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E I M P R E S S O E M I C A & M U A Q Z A T I V A S D E M A E I l t ó N I 

E x p e d i e n t e 

A ACTUAL D I R E C Ç Ã O DESTA FO-
HA NAO SE R E S P O I LHA 

LAS DIVIDAS C O N T R A H I D A S DURAN 
TE O PER ÍODO DO A R R E N D A M E N T O , 
A SABER, D E S D E I . DE O U T U B R O 
DE 1099 ATÉ 
1901 E DESTA DATA ATÉ 3 0 DE JA-
N E I R O DE 1902. 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE 
S E R DIR IGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR . A N T O N I O DA ROCK/ 
R IBE IRO , C O M Q U E M O P U B L I C C 
SE DEVERA E N T E N D E R S O B R E AM 
NÚNCIOS , ASS iGNATURAS ETC. 

TODOS O S P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O . M E S M O , EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
TAMBÉM OS VALES P O S T A E S IN-
CLUIR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA . 

I)K. GAMA C E R Q U E I R A — « c i n c o 
Clinica medica em gorai c especialidade 

J l e criangas. ItaaMencia, rua Ocneral Ono-
fr io, 123. Consultorio, roa Direita, 10, so 
•jbrado, de 1 ás 3 horas. 

D R . MATHIAS VALLAD AO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ncr 
vosas. syplilliticas, do coração e pu lmio . 
Residencia, rua da Consola',ilo n . 2. te-
ieplione, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. tia 1 hora ás 3 . 

OS DRH. DUARTE DE AZEVEDO, 
.TOAO MONTEIRO e ROCHA FRAOOKO 
mudaram neu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n . 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a m e 
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams genito-urinarios, pclle r sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, larfro da 
Liberdade, 56. Telephone n. ino . 

QUIR INO D O CANTO—AOKNTE IH: 
l k i lGes—Aux i l i ado pelo estimado ex-
agente de leiMes J . A . Xea l ; escriptorio 
c agencia, rua S . Bento, n . 35; teleplio 
ne, n. 877; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR. ,IOSE' TORRES DE O M V E I R A -
auvoi íado — Incyunbe-se de servidos na 
capital e no interior, em primeira* e se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S, 
Bento, n. 12. Residência—rua de S. João 
n . 133. 

raes, coronel Eduardo da Silva Tavares, 

Goncalves, os representante» desta folha 

e muitos outros distinrtos correligionários 

enjos nomes como acima dissemos, nos 

foi Impossível tomar no meio da ogglo 

meraçUo. 

O sr. visconde de Onro Preto chegou 

acompanhado de sua exma. esposa, de 

sua filha d . Noemia de Toledo Ouro Pre 

to de seu genro. dr. Paula U m a , senho 

ra e filhos e de seu cunhado, capitão de 

fragata José Murtius de Toledo, ijuo foi 

ultimamente commanduntc do cruzador 

Benjamin Constam. 

A' entrada na sala da eslnojo, o povo 

descobriu so respeitoso. Ent io , o sr. dr 

Francisco Antonio de Souza Queiroz 

gueu o primeiro -viva o eminente esta 

dista brasileiro, o sr. visconde de Ouro 

P r e t oS , viva que foi entliusiasticamcnte 

correspondido. 

Depois deste, foram erguidos muitos 

outros v ivas, sempre correspondidos eom 

enthusiasmo, á Res tau rado do Regimen 

dá Liberdade, a N a j i o ISrasileira, a S . 

M . u Imperatriz D . Isabel I, A Rcdemp 

tora, etc. 

Em seguida, o sr. visconde de Ouro 

Preto, sua exma. família c o sr . capitão 

de fragata Toledo, tomaram o carro 

pecial que graciosamente foi posto ii sua 

disposição pelo sr. Antonio Augusto Cor-

rêa . 

Quando o comboio largou, vivas estre-

pitosos foram levantados c respondidos 

unisonamrnte pelo povo. 

do se-

DK. X A V I E R DA S ILVE IRA —Cl in ica 
medica Imoléstias internam—Cons : rua Iii 
rei tu. 37, das 11 á 1 hora. Residência: 
rua Vinte c Quatro de Maio, 20. 

M 

r Nenhuma prova mais expressiva e elo-

quente da pujança do sentimento monar-

ebico no povo do que as espontaneas o 

significativas manifestações recebidas pelu 

sr. visconde de Ouro Preto, tanto duran-

te a sua curta demora nesta capital, co-

mo pelos diversos pontos do Estado per-

corridos por s. exa. etn seu trajecto a 

Poços de Uakiau e a Santos 

O falgor-dos l impos do Império Trans-

parece nas can» immaculadas do seus 

gloriosos estadistas ainda vivos. E o con-

traste da honestidade inquobrantavel de 

Ouro Preto, de Andrade Figueira, de Laf-

' » e t t e , de João Alfredo, de j erreira 

Vfiuina c do tantos vultos do nosso glo-

•ioso passado, com a dissolução dos cos-

tumes da epocha actual, é tao frisante, 

t i o vivo, que o povo inteiro se agrupa 

cm torno daquelles nomes, nu meio das 

nossas desditas, como so abrigara ou-

t rora no pincaro do. monte bíblico, a flux 

da inundação. 

F.' alii, neste cimo altaneiro, onde 0s 

raios do sol esbatem a neve, tirando ful-

gurações de ouro, qne vBo pousar^ como 

um bando de aves espSvoridas, as uos-

sas esperanças ; é ahi que se abriga d: 

contaminação dos paúes o mais puro sen-

timeuto de nossa nacionalidade. 

Outr'ora, na expansão épica pelo inte 

•lor do Brasil á conquista do nosso ter 

ritorio, os bandeirantes tinham os olhos 

fitos na Serra Brilhante— a Jtabcrabn, 

onde as refracções de luz rompiam o ne 

grume dos densos nevoeiros. Os baudei 

ranten modernos tê«i os olhos fitos 

•^JHes3'outras alturas, onde se ciitbrona 

gloria da monacchia, que, nos seus anl i 

gos presidentes do conselho, deixou entre 

•íds esta licção imperecivcl de moralida-

de c de amor á pátria, licção que ba de 

perdurar, a despeito de tudo quanto 

acontece, até o dia em quo deixar de 

existir o ultimo brasileiro. 

Como incidente, tomámos nota 

juinte facto: 

No mesmo comboio seguiam para o Rio, 

cm carro collocado na cauda du trem, os 

drs. Moraes Barros,senador Federal. An-

gelo Pinheiro Machado c Rodolpho Mi-

randa, deputados federaes. 

O sr. Rodolpho Miranda, ii part ida do 

trem, chegou á janella do carro e deu 

vivas á republica, que foram suffocados 

iniinediatamente pelas calorosas acclama-

,'òes ao visconde de Ouro 1'retu, á mo-

iiarchia. etc. 

Sabemos qu-: o nosso grande compa-

triota foi, deveras, sensibilisado pela tão 

sincera quão brilhante manifestação de 

que foi alvo. 

S m S a n t o s 

Aiile-hontein, sabbaúo, pelo rápido, que 

parte desta capital ás 7.20 da manhã, o 

sr visconde de Ouro Preto seguiu para 

Santos, afim de v isitar seus parentes, alli 

residentes. 

No mesmo carro 1 unam::! 

outros cavalheiros que o a ••< 

na excursão. 

Nu estação de l\a.ssa£ticra, aguarda-

vam a chegada de s. cxc.. num carro 

especial, o.s srs. dr . Martini Franefico, 

corouc: Belmiro í i ibeiro, Francisco llay-

don,"Auto:i io IUI1U0, José Ferreira pei-

coronel José Aranha e exma. família 
dr. Adolpho de (.'astro. Joaquim Polv 
carno Aranha, Manoel Carl.is Aranha 
Pedro de Souza Aranha e exma. familia 
a exma. esposa do dr. Albino Barbosa 
de Oliveira, Alfredo Aguiar, Benedicta 
Ferreira, dr . Ignncio de Queiroz Laccr 
da o exnrn. familia, João Pedro de Oli 
veira Castro, Antonio Gon.;al\.ia Torres. 
Paulo Branco, Custodio Manoel Alves 
exma familia, solicitador .losé do Valle, 
Raul Duarte do Andrade e exma. faini 
lia, coronel Alvaro Xavier de Camargo 
Andrade, Eugénio de Camargo Andrade, 
Candido Egvdio de Souza Aranha e cxmas. 
famílias, dr . Cunha Motla, J . Ladeira, 
duas exmas. filhas do sr. Estanislau Fer 
reíra. acompanhadas por sei: irmão 
Estanislau Ferreira Filho: dr. Francisco 
de Paula Mascarenhas e exma. familia 
Antonio Ferreira, Marcilio Ferreira, í í a l 
lino de Moraes, Ignacio Cardoso, Alfre-
do Paes, Joaqu im A. Arruda, Américo 
Ferreira de Camargo; Hyppolito Nogueira 
Valente, Antonio Egvdio' Nogueira Jayme 
Salles, (lè Pereira Lima, Ar lbur Moreira 
da Rocha Brito, Antonio Ferreira da Cu 
nlia. Augusto Hack, Francisco P. Sarai-
va, Alvaro üoii ies Pinto, Abilio Oouvíu 
Francisco Alexandrino, Antonio Joaquim 
Ribeiro e seus filhos Antonio o Alvaro; 
apitão llercul .no Simões, Antonin K. 

Nogueira, dr. Antonio Carlos de Moraes 
Sabes, Joaquim Teixeira Filho, Arthur 
Ferreira Penteado, Alfredo Camargo Joa-
quim de Queiroz Mattos, Mesaas Tei-
xeira de Camargo, Avelino Teixeira do 
Camargo, Antonio M. de Moura, Arthur 
de Camargo Teixeira, João Rodrigues 
Pinto de Carvalho, dr. Jul io de Arruda, 
Raggio Nóbrega, Antonio Carlos de Saul' 
Mio Peixoto, Joaqu im P . de Toledo, Ju 
io Franck de Arruda, Leopoldo Amaral 

correspondente d'O Estudo, l .c jpoldo line 
no. Amiral Alves, dr. Pereira Lima, Ra 
phael de Salles, dr. Padoa o Castro, 
Joaquim Teixeira Júnior, barão Geraldo 
de Resende e exma familia, o commcuda-
dor Antonio José Machado. 

0 dr. Ignacio de Lacerda, comniissio-
nado pelos seus admiradores, e terminada 

refeição, pronunciou um magnifico dis-
urso cm honra ao illustre politico vis-
onde de Ouro Preto. 
S . exc. respondeu em um betlo impro-

viso. terminando por saudar o povocuu-
ineiro e o Estado dc S. Paulo. 
Depois de pari ir o trem, um irrespon-

sável deu um viva ú Republica, manifcs 
tamente com o f im de provocar algu.nn 
reacção, o que aconteceu, ouvindo se mor-

por paite de muil ,s p-ssoas. 

1 manifestação ao iüustre brasil iro 
a mais soletiine, a mais correcta e 

speitosa, sem t i r a costumeira i i 
de musica e sem ter o povo s i lo avisado 
por boletins. 

Não houvera um s.i viva .i insii. : 
monarchica. 

Foi simples e solcniii •. • 
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A VAUZEA 0 0 TAÍLUO 

Uma folha d a / a r de reclamou ha díi 
interyení/io da Dlrocturia do S«rvifjo 

Sanitario afim do con.seguir do» noderea 
' onipofontcs providenria« no «crifido 
ser melhorado o estado da varzea tio 
Carmo, alagada ultimamente polas clitivan. 

í ' facii lemJjrar a conveniência de um 
tal serviro, mas nâo ó tüo fácil eucou-
trar o meio pratico do o coruieffulr. 

A prova disso ó que ha já muito tompa, 
'» governo estadoal tomou a si esim em-
preitada por ver ouc ora suporior áí 
torças da municipalidade o nada ou rjuaai 
nada tom sido feito, apezar da veri>a (jue 
foi destinada á obra, dons ou tres mi! 
pontos, sc nflo nos encanamos. 

Foi construída uma ponte que é uma 
bella obra d'arto, ma.< quanto ao aterro 
da varzea, que ó a of»ra nocossaria, cousa 
alguma foi feita. 

fcffectivãmente na dita varzea nada se 
poderá emprehender ante« do ser ella 
aterrada e esse trabailio importa em mi-
lhares do contos. 

Todos reconhecem, porem, duas cousas ; 
a necessidade imperiosa do aterro c a 
diffieuldade de mandar cxecutal-o p o r 
falta -lo dinheiro quo deverá custar. 

A desposa deveria correr por conta da 
municipalidade, mais interessada ainda do 
que o governo, não só porque o ser vigo 
ó de natureza municipal como porque a 
quasi totalidade dos terrenos lhe perten-
cem, mus os seus orçamentos nüo üào 
factos «; a sua reid.i "tem dc ser appli-
cada subdivididamente por obras monoreaj, 
porém de maior urgência. 

N«lo «e deverá contudo drstfnimar se a 
m«Io forte do governo nilo pode uu »ião 
quer -lar o imprescindível auxilio. Poder-
sf-hia obter a «jue se deseja com t ap i- i p " ; * 
taes particulares, desde que a esse ca-
pital fosse assegurada uma determinada 
renda (g.uaní ia de juros) e se desse mar-
gem a litoro dos eir^reficndedores. 

O dinheiro é com<> a mosca; não se 
aptr.ha com vinagre. 

Nas condições em 'joe so acha a var-
/.«•a do í armo não é um logradouro pu-
blico IVlo contrario ó. na epocha dss 

uvas. uma ameaça á salubridade urbana, r ? 
um prot«-sto el_oquout.' contra a repu-
xão de hygienica oi i j '.i.jtada pela uossa 

idade. 

Aqueile charco que ás vi zos a ' idade 
pris-nta no seu periuietro espelha a 

.ia in jur ia . 

v . 

ra .loi 

i ir iBi penmii'i 31/00 'kilos, de am<«tra» 
'nei^e <l» café, assucur, alcool de can 
i, fum» e mat* . ' 4,-s 
>•«» êapor Oritsa, 

qne deve sabir a 
fi de abril pro i i iuo fiitui w c o m o 4iiesfno 

o «erSo remeti Mos m a j algnns vo 
coui h mostras' «Äe eíf l jo, aliçpdào 

l i t ío "1 ar I RH 
iarva 'no rcmctleu | 

pelo vapor Lif/nriu, 
" " de a 

Itdol 
" i 

f i* ran*- e Iwidos 'frossos e productos 
Mwlrados de Saal a Oatbarii ial 

A U6r:p.,nhi«. K a | • • 
• I I is-.^tfres I 

P a « . 
Laran je i ra prepa-

tima eoTleecâo com 
* f i i a t*#á i i i eom destino 
|he «iríto. e i íbafa-tns no mosino 
'insu*. 

. , m * * 
tir tu uni telegramma de Hauiburgo 
o jornal //um'inrui r AHrhrithtt n 

<«s: 'loe a firuiu AtliulLs k C., importa 
• -tn.4* « f É . -Jucf» ' « i l difficul 

• ! t * % ' lendo UIB'IUMJIO de i . m m < m 
•je «jWr.m. , 

» -s . r . 
•F * y * 

i l encarregado lioje do 
tiicflftil'.âQ^ciuiîrri a variola, des 

na Direul na D í r ^ p r i a do Servfço 
Jo. y ifvj»«ctnr sani ia. io dr 

l 'estoia . 

i^rvioo do 
" * .'.s 3 

Sani-
Synesii 

»TO'.a p r e ^ i d e ^ i ^ d(fa lmirsnto 
n|tffK. ch-'fe ÍÒ e.s{ailo-0ïn 

da armada, reunir-se-àa ; oîe ; 
dt cátu-Jo dos submarines. 

Wan-

-;oneral 

•«bailio Apresentado peJ# maciiii.jsta 
ite Imm Jacintho f»ouj> < rstú 
SSîI^o j )e lo contra a^.'i;; .aite .loflo 

j) lira s il.,,* ^ 

C' .»îgcnheirû naval f^rii-r' Ihi.ilio 
T^ h o o enscenLcito < i\ l 'M«»lIo .Man, j< ^ 
tiif'-em vão aposentar trabalhos subrr 

imbmarinos de seu i^v^uto á aüudi ia 
Ifiis.sùo. 

r-W' 

A s* obras 

evein ficar con«!ui'i 

ifttio. a.'i'.j -J.-,se nav 

grande r< \i.->ta naval, 

PVft 

iuyçi, 

/.ador-torpf 

M i ü i s í ^ i o da Viação 

O Jornal do fira nil de luite-hontem 
publicou o seguinte : 

•No dia 3 de janeiro do corren t^nuo^ 
o po\o ftu a lei do orçamento para 
pnbÜQ|di no Itiurio Official daqtieíla 
dafa. e no n. XV4 do art. In \íu que o 
gov«Jrno ficjlfa auctorisado: 

• . a entrar em accôrdo com a Com-, 
panhia Vfotoria a Minas para que a con-
cessão a que se refere o decreto n. 1.0M:Í 
de 2M de novembro do 1SÍK», . om« 'e na 
cidade dfe Ví^toría. passe por l'eranha e 
termine em Diamantina, mantidos para o 
omerr» h conclusão dos obras os prav.o.i 

constantes do contracto celebrado i-ara a 
<X'( .,ao do to citado f rnn io ex 
ti'i'-tii concessão f<ila p^lo denreto u 
574, I:! d«- julho do ls'.x» • 

Isso não fazia mal, er- fil» um Ui 
lhoramento para dous Kslad«»:. • Tiir.gu-rn 
jodi-ria sujiji«*ir qi: i«so so tornaria uma 
fonte d ' prejuízos para o Tlu^ur«». 

Os interessados, pwrúu. n'*fW0 io 

o don;.iram I,» r;:l'ra:ani-, • d » aplio-
risrno (tonn.cftlibus n<n mr>urrtt /ri-. •• 
trabalhara !) faj.to o tao n qu«- o povo 
tf-ve o ï • /.' r d*-, no d u !«• M«-r»-ir«j 
proximo privsüdo. r n'> Tun rio Official 
la if-j. : -t l o ^ . ' ; . ;<r. '.'.lidos r.., lira-

Wonlew. i s i» 1 rt> horas da noite, 
Uorningos l^rfc/., a. liuva-fte em' tinia ven 
da, na Agua Rranca, quando, com um 
sou patri- Kj, (ijusoppe do tal, que tau> 
'»em alii se achava, tev«- uma forte alter 
cayâo. 1'assaoos alguns momentos, quando 
os ânimos ^ nA„ «.«tavam exaltados, 
tal (ijfjsoppe puxa inefnrradainenti' 
uma faca o, sem «pie iiiidfssem írnpedil 
vai para cim^ de Paruzi , fyrinoo-o 

Ffegião cosi o-ilíaca 

As pessoas e poficiaos que assistiram 
tacto, prenderam o off.-imor em fla-

grante o <> conduziram ao posto policial 
Age a H-aneft, onde ficou det i lo . 

O offer Jido I 
í.'« ti trai p»t|.> dr 

o legista. 
Salvador 

ra lor á a u n i d a 
teve hontern urn: 
tal, o 
offendid 
de C-jsi, 

: exaii;itiado iiü 1'. 

Ari lier d' Castilho. 
li i 
llie 

."ï-. I. t.T ery. !• mo-
!.. li::-iideiieia i, IUI, 

unia I: « tu ,olil I'ruucisco d. 
riu na m i o e na cabeça. O 
i ' suruinado pelo dr . Ar. 
lU'-c ieo le^istu . 

• ir» r " / " l 
l„ , . 
i -i 

•ti.i ! 1 

passa« 

npauliaram 

As notas que o nosso representante to-

mou Hlo as seguintes : 

K - m S3. P a u l o 

A DESPEDIDA 

A's cinco horas o meia j â era grande 

» nggiomeraçSo de povo, que esperava 

partida do nocturno, ãs fi I|4 da tarde, 

na estação do Norte. 

Quanto mais se a p r o x i m a v a a íiora 

«Ia partida, maior era a afflucncia dc ca-

valheiros e distinctissimas familias desta 

capita! Não eiaggeiamos calculando em 

600 nessoas o numero dos qne lá foram 

apresentar «nas despedidas ao benemerito 

estadista do Imjjerio. Foi-nos, por isso, 

impossível tomar nomes. Lembramo-nos. 

entretanto, de ter visto a familia Souza 

ttóeiroz, representada por exmas. se-

nhoras o pelos srs. drs. Francisco Anto-

nio de Souza Queiroz, Souza Queiroz Fi-

lho, Antonio dc Sonza Queiroz. Luiz dc 

Souza Queiroz, José dc Souza Queiroz e 

Carlr l i Sonza Queiroz ; a familia Mcn 

des d, Almeida, representada também 

por esiiia». senhoras e pelos srs. drs. 

Angelo Mendes c Jo»é Mendes , os sr» 

drs . Estevam Bonrroul, Carlos do Ama-

Camargo Aranha e José ü l p i ano , 

da Faculdade de Direito; Capote 

Valentf C e im» . familia, desembargador 

Valle W i m a . senhora, Real do Valle 

drs Leopoldo Conto de Magalhães e 

Couto Magalhies Sobrinho, Alves de Mo-
A ° t o n i o A " f n » * o Corrêa, Jos í de 

Lacerda, director-geren», do Ban-

Z S Z r Z f l l ! * * * ' d r Carlos 
W b e r t o de Souza Aranha ] í m é P ( l i „ 
de Queiroz Aranha, o crarroo D A 

»ADE MOMAacmrrA, representado por 
an i tos de seus membros i os drs. Anto 

fonso ".'eixeira de Carvalho, dr. Custodio 

Martins, comuiciidador ^lanoel Homem de 

Bittencourt, Antonio Carlos da Silva, 

Klias Pimenta, João Pedro de Jesus, Ma-

noel Alfaya Iiodrigues e Sebastião de 

Faria, director da Cidade dc A'autos-. 

Depois dos cumprimentos c apresenta-

ções, partiram para Santos, onde diega 

ram ds il h . e da manhã. 

Ah i esperavam s. cxe. > estação mui-

tas pessoas, entre as quaes o sr.- Jul io 

Conceição, que entregou uo sr. visconde 

uiri offieio coluidando-o a visitar a Sanla 

Cusa de Misericórdia. 

Km seguida o sr. visconde e os mani-

festantes seguiram em bonds especiaes 

para u casa do dr. Martini Francisco, 

sitando, cni i-aminho, a fumilia rio dr 

Custodio Martins. 

Na cusa do dr. Martini Francisco, foi 

servido ao itinerante e a seus coinpa 

nheires lauto almoço, cm que se troca 

ram muitos e cntliusiasticos brindes. 

Terminado o almoço, o sr. Marque 

photogi aphou o grupo das pessoas [ire 

sentes; 

O sr. visconde visitou, ilepois, a San 

ta Casa de Misericórdia, onde foi recebi 

do pelo provedor, dr. Julio Conceição, dr 

Custodio Magalhães, Manoel Patusca 

procurador, c coronel Almeida Moraes, 

mordomo do niez. 

No livro dos visitantes daqticlla casa 

pia_ deixou o sr. visconde honrosa refe 

rencia. 

A's 4 li. 20 da tarde, s. exa. tomava 

o rápido para regressar a S . Paulo. 

Distribuiu-se nui boletim convidando o 

povo a reunir-se na e s t a c o para despe-

dir-se do eminente brasileiro. O povo ac 

correu galhardamente ao convite e en-

cheu litteralmentc o edifício, onde o sr. 

visconde recebeu solemníssimo testemunho 

da veneração cm que é tido tão illustre 

representante do Império do Brasil 

E m 

Resta-nos agradecer, e:u nome do sr. 

vis-joade de O.iro Preto, as h-cirosas re 

ferencias f< itiis á s. exa. [for nossos col-

leges da imprensa desta cupifal, intevi ,r 

e de Santos. A delicadeza e a toleramia 

que us folhas republicanas mostrurum 

nesta occasião e a que, i;::>li/.m. Ce. r.-'-

os monarchistes não eslaiii".: arostiiiiia-

ilos, muito lionram o progresso iiioi-.il de 

São Paulo. Mostram, por4m. «tu .. i...• 

tempo, que não lia hoje nei.' .; l,r;i i 

l i y i ' di^-no desse uouie 

a varzea não é, p , i s . ' in logradouro 
ililico, se os poderes públicos não ciij-

em inelii rui u quanto antes, u si.Jl-
nitiirul e- transforcial-a em lograii m-

ro puMi'ului , fruiiqueavcl ao po ,o leni-
porariumenie mediante um certo ones. 
Isto não nos l ira u esperança dc vtl-a 

reveeter ao pleno d-ciduio muniripal no ,A. d ^'erul, qie . ' . i 
lim dc l i prazo, mais curto, ta lvet f 4<f S*a«saladn. tml, i ;.r 
pie aqueile i|:ii o . ' i icrno g.istiri.i p a r j ) B inllni I . . • ai irn 

por -i j i'e:d: r os custosos me.' Äeuri« o n!i 

ario ú j 

Ç E I r 

:,*fe d-1 

? r - j> i 

'•ri to t; t :>; 
mez, conf i rmando t 
te ferro d.- \ .'t .ria 

ti'' se r f i p - .» .' 
noven'iro de 1 > 

piM\ iden ias 
K o.- ^ (,'ompanhia: 
í ° rrivileífi.) por <'/J annos; 

(• m í a n t í a i d ; . 11 ' i í o s p k ' < ; 

d ura n to '{ü asx«m sobro o capital 
fixa'»'» píd') governo at<: .'Î 

. re;. ; lo o candi.,) de J7 para t 
'as as traiihu • i, se • rap! .r l j.' • 1-
intado no extrun^eiro 
!»-• modo que. no a«f ,n! rnor, >nto fi 

. d'- r -
< m ouro. • 

.7. d.- I " du mesmo 
< 'upanlda Ks'rada 
:i Minas a eone»-s.são 
" to I, 10K2. de 

<• dar: ! t outras 

que 

.•Im» 

vv.., <niiu.iiv '«'I irtu, ouat; X'1-I1I.U4 X Kl- . s . . , 

XOtof V Í U c ,do « H a - >.*> o 

verno inonarcliico. por seu chofe, o im-

perador, por sous estadistas, pela hm: 

tidado-de seus p.rocesso.s o do p.-o.'»;der 

do seus homens pnhli os o mais p- ;o 

regimou da verdadeira e san «]• ::. • -ra- in 

O a m p i n a a 

Do Commrrcio de Campi/tas, de 27 de 

março, transcrevemos a seguinte noticia 

da brilhantíssima manifestação que na-

quella gloriosa cidade recebeu o eminente 

brasileiro : 

Polo trem P 2 expresso cliegon hon-
tern a esta cidade s. exc. o sr. risconde 
de Ouro Preto e exma. fainiiia. 

A' chegada do trem era enorme a ag-
glomerarào de povo na ynre da Mogya-
na, sendo notaras muitas disthictas fa-
mílias desta cidade. 

Todos formaram alas quando s. cxc. 
passou en» direcção ao restaurant da £ s 
tação, onde lho foi offerecido um lunch 

"or toda a parte era tal a aggloméra 
o illustre 

alvo 

no Brasil. 

A o s n o s s o s í i v s s í ^ ! i a j ! t c s d o 

i n t e r i o r 

Declaramos qui» são viaj 

t ' s û'O ''ommrrcio de São fur: 

para receberem us importât! :.!.s «'.• 

assignat uras e •juitesquer outras di-

vidas activas do mesmo jornal. 

srs. .luso Iii À/. Cjüures e IL ii.-

r>a!tista, os quaes, junto d" i: . 

assignantes e freguezos. s lo o'-rig.»d«»> 

a exhibir proenrarilo do si-, A - ; î « > n i. # 

da lincha Ribeiro, administrador d o 

Com trier cio dc São Paulo. 

— Percorrem actualmente as li-

nhas, Mogyana o sr. .José Diniz ( ol-

laros e Pauiista o sr. Üaaiie liattista. 

—O.s srs. Serpa »Sc ('. são n » -

unicos agentes em Jaliú, S .b.ao da 

Bocaina e Banharão, estando encar-

regados de angariar assignat ura s no-

vas o reformas, cabendo-lhes passar 

o respectivo recibo. 

».rospera l"«u!ida 
j p ^ ító, s.d. 
|íi' >'• da r. -"Si r 

t^uer n >s pare-

•i 

No Rio Grande, do Sul i-m jovon. irmào 
dc medico recentemente formado, vendo-
se desprezado pela amante, iugeriu forte 
dílse de um toxico violento. 

Percebendo o occonido. o medico cor-
reu a uma pharmacia. em busca de um 
antídoto que livrasse da morto o pobre 
irmão, o que felizmente conseguiu. 

Mas, como era tarde da nuite e o me-
dico ia a correr, deu se com elle o se-
guinte encontro, que narra uma folha 
ocal : 

«Nflo tinha ainda chegado á pharmacia 
a que se destinava; quaudo foi impedido 
nos seus passos, por um agente secreto 
da administrativa que é também in«?pe 
ctor de vehiculos. 

O ag-_*nto dou voz de prisão ao joven 
medieo, que lho expôz o motivo que o 
obrig.íra a andar na m a áqnella adianta 
da hora. 

Não se dando por satisfeito; o inspe 
ctor resoJveu acompanhal-o até A fdiar 
macia, onde, só então, verificou que 
achava na presença de um cavalheiro re 
peitavcl e insuspeito. 

LOTERIA D E S- P A U L O 

Realisípsc hoje, ás 3 horas da tarde, 

no salão da thesouraria, á Kua José Bq-

nifaciof a extracção desta acreditada 

garantida loteria. 

egreja. 
Entretanto, nutrimos- a 

«fite a proxi ia ffstividdi 
Maria será. deveram, de.,' j; 

—Seguiu para Vil; ; ,i . 
'Icanor Pereira, que vai ragist et :o. 
A ' sua retirada. srs 

pt 

I.'' 

Ihoramentos. B i l i ã o " ser | 
l ma cornjia.ihi i anonyma ou um parti- ncò coneurs«« povo. 

•miar idóneo podei ja reali.sar facilmente: p ineaiftavel paroebo, I 
aoutilo que se deseja e não se pode fazerJ g^s actos da Semana .k 

romando a si a turefa o município,; f«»j»se:n eiles limitado? e 
mesmo ajudado pelo g o v m o teria gran-, âo é certo q«:-: s i i n n 

«nus sem probabilidades de lucros, f làeia de fé eh ris ta e mu^ 
porque não poder ir. explorar o terreno 
com:) faz o p í i tkutlar. 

•f>rmftin faiU-iLe a mola real, o dinhei 
ro, que fornece trilhos, vagões e inachi-. 
nas p.fia remover a terra, abre ruaü, edi-j 
fi a pala. ins e planta jardins, emprestou- » 
do i.s flores não a côr lotira das libras 
esterlinas, mas todos os matizos var taão í 
!o arco-íris. 

K' attrahíndo a cobiça dos capitalistas 
que sofon.s,'.guem obras gigantescas. 

Le-üirarem >s o desaferro «Io morro do 
S.-!. w|l»i nd 1'io de Janeiro, e o viaducto 
• tu S. Paulo. 

A primeira obra, reclamada desde lon-
gos uuuoH, poude ser levada a effeito, gi-a-
«;us uo lu ro que tem a Companhia" de 
M' !'!')!M!-ie,;toH no Brasil, couquistartdo 
terrenos ás praias lodosas, sem prejuízo 

ri1!' • ii e com vantagens para os ha-
bit antes d«» ba im . ; a segunda foi garan-
ti u pi lo impo:.to de p d.tgio ijuo natu-
nde-ent.- só pu java quv:a usofraia o via-
duelo, 

Sem e^sfls vant ige.- s aos concessionários 
é possível que esse vi.iduetn, que hoje 
r.ii:gU'-iu dispensa, não iiv«;ssc sido con-
struido. 

Km ndarào a var/.f a do Carino a cotisa"" 
está m;»H fa-il d- fazer. O gov-rno e 
'i ' • .na i;i sabem o que querem pôr 
em e.v«..'ur;ào. O estudo <stá feito pela 
a''t:gii <oinmi-sào de -' loameuto (se não 

ii! 'iinios e as pl.:nras exidein na 
Kep.irtí uo de Agu i -• üx^uttos. 

') ^õvrr io P'j'1' iia • hauiar por eoncur-
r- :; j :-«eU o.s ca; '.;alista:;, para sanou 
retti e arormo^earem .i varzea, offeroceu.-
do-!!.«s p-rsper.ti\;'»v de/lucro, que ri sem-

atsaz da qual «orre o di-

a ]• VieugMt 
c-; temp. -, let 

"U indirect;; 
• publico, tr 

..no a pont 
.Oer espontii 

ilOSb'O bo.'ldOSQ 
i a i idisaeâ'"' 
a, rHtula* que 

quan-• it - u>s. 
na popt, 

« dedicada 

esperanr-a 

do Me/. 

de 

profes-qi 

exercer 

la atrremia-

du üb tf - v.". 

.s <jlle tuiii 
ie d . r n 
proiesho: 

3vido JI 
a 'Jo r. 

l-'io 

» 0 tell! 

flub 

J t-

V ar,: 
fin 

p. rt..d 

'ilia-

pi.: a i 
nheiro. 

Parece nos ser est-' 
tern o» cm breve un 
tanto tempo reco:.!»«.-« 

Cfoi. a sua ex-cnejj 
hygiene, gauhaiia u 

o povo. 

Somente os .sapos da varzea seriam 
prejudicados na sua tranquilla matada « 
deixo:iam de fazer as suas preces Is es-
trcllas, pedindo chuva. 

BftíSSOT 

o muco meio 
i melliorameLto 
ido necessário 
o prompt a ganharia 

cidade c ganharia 

exc 

Çilo qire não era possível . . . 
homem dc Estado 

Ao terminar o lanch foi s. 
de enthusiastieas saudades . 

A ' hora em que í . exc. chegou á E«t.iç3o, 
notámos entre ontias moitas pessoas,'cu-
jos nomes n i o podemos obter, as se-
guintes : baronesa de Ataliba Nogueira e 
exma. familia. José <le França Camargo 
Alberto da Bi l ra Costa, coronel José 
Teixeira Nogueira, Domingos Franklin 
Júnior, José Manoel de Castro. Victorio» 
de Castro, José Unittemozim Nogueira 
Aoezio Pompeo- Carlos Braga, Flávio dc 
Moraes Salles, I , u i i Miouilino de Albn-
querque, dr . João Egrd io de Souza Ara-
nha, advogado Pedro de Macalli íes, so-
licitador Pedro de Castro Luiz de Franga 
Canafgo , Amador Pacheco, capitffb Rav-
mundo da Silva PnWo. Pedro E . de Soo ía 

a » d« [inoi a n t 0 " " u v a «-raiio. r e a r o t . de Sooza 
r , . „ o z Te»««. Tobias dé Aguiar A r , n l l a « « m a . famiHa, Diogo de Css-
j|oiio BrandAo. Roodeüi, Jante da f L - í . ' 1 S ' W o . - W » « Pinto, exila, família da Kscoia 

*» «nukar ta I fo 
Biprremhach, ,|r Amando. Elisen e Ran i 

* Uiwifoe TiB«B.The«Joro de Cama ig» , 

Ao secretario da Agricultora do Esta-
do de Minas Oeracs deelarou o ministério 
da Industria que nenhuma lntcr-onç.V. 
prtde ter o governo com a Companhia 
Ei trada dc Ferro Mogyana, no sentido do 
reduzir o preço das passagens para 
ços de Caldas, conforme pede a Empre-
za Arrendataria das aguas, sem grava-
me da garantia de juros rom que a I. niSo 
concorre para uma parte da d l la Estra-
da. 

Bennb-se aate-hontem a commissío 
exeeutiva do part ido repoblicano flumi-
nense e resolve« nâo pleitear a t le iç jo 
para reconhecimento oas vagas de sena-
dor e deputado federal pelo i " districto 
do Esta do do Klo, que se dere n ? l i . , i r 
no dia « do proximo mez de abril , dei-
xando de apresentar candidatos e reeom-
mendando aos «eas amigos e correligio-
nários qne se abstenham da comparecer 
i a urnas. 

O .Ir. Luiz 4* Rocha Mirsada . 
indastriaes, acompanhado« de dou* 
nbairos, seguiram do Kio para o _ 
de Mmns Otrunt. imde rio examinar 
guAiaa l a n a de our» • o. lros mineras» 

•m^BMBMEB moasa 

Hontem, ]iela manhã, dirigiram se ao 
instituto «ernintlierapico do llntanlan or, 
srs. coronel Fernando Prestes Jc Albu-
querque, deputado federal, c o dr . Aulo 
nio Francisco de Pnuia Sonza, director ilu 
Esjo la l 'ol jtochuica, em visita nquellc es-
tabelecimento. 

Acompanhados pelo dr. Emilio Riba», 
director do Servi...i Rauirari.i, dr. Vital 
Brasil, director do in.stitulo, e ilr. Amé-
rico Brasiliense, secretario da director a 
do_ Serviço Sar.ilario. alli viram to.lu o 
edifício e sua» dependenefas, us animaes 
imniunisadOH contra a pesic, cm nun. ro 
de 14, a cocheira, enfermaria, a sala !Í-
distribuiçio do srruiii anti ne.toso etc 
eto. 

TauAem tiveram occasUo de apreciar 
diversas espécies de cobras vivas. qn. 
servem para a extracção do veneno eon 
o qual s:lo fabricados vários sn-uns ar ti 
ophidicos. 

Ao r-grejsarem, ás S horas da tardo, 
ficaram algum tempo no Hospital de !».> 
lamento, tendo os visitantes so :nostr»*> 
agradavelmente impressionados pelo que. 
observaram. 

Foi o coronel Fernando Prestes, quan-
do presidente do Estado, quem' dotôn 
S . Paulo cora este instituto, qne A L t e m 
prestado bona serviços a o n t r o i ^ K t r -
dos. 

Çilo « y tir if ner salvar 
SJU que ne precipita 
ram elopiando-o 
to elevam úqndlc 

Nflo sulieiiifis as rü/õe^ 
raui a dispensa daquel 
nosso fçrupo escolar. 

Cremos «.-r naturalmente h 
vo para tal, puis qu«- ã t.. ,* 
do t>staheleeiuir-íto acua ..: 
director, que tudo fa/, de 
o directorio go\e:ni.sta e ow. 
prestigiado. 

—1'rpvemeiite ser i .,;r 
S de tir tf ui'>, -o, re» v.is.i. i -il 
nente Vietnrino Pri - -i «. Sn 

O edifi i'i está p s .ado p . 
formas e embelezam atos. esi/ 
a c^ue .s(; d.stiua. 

K' já avultado o numero d-
conta i"> U"\ . dub e tem ••!!. 

nthu.viasMio na popu!;p i 
to sito seus 'Tííanisadores > . 

it imaveis e consi dera dos na s<n 
, Sem (pi" queiram nu • t ü • 
}Çf:0 politica, eoiiv:-í;;iO 7 T 
«gi'upamento sr.-::, na sua ti.ta 
Iiiado por elementos sit.-

•Seja lá tx-mo f ' r. des.-, .a.osdà pr..-
peridades, <- que v-^nha < • atribuir para 

eii«frandeeirr:eito lo.-al, ronstituind-< 
ma de p. d • nas arinio-ddades, tra/.f nd 
o bem ao-, , assoeí.id' ^, 

Quam /•/. , , ri pe ies r.iniureianii- t o-
nn m . 

— Os bem 'daborad.s ac ipos qu--» oil-
lustre dr. Nicolau Vergue;» o. abastado 
fazendeiro deste mm.it ipio, t?!n publie-ido 
nas cidumnas dess4- jorrai , tem pre !•:/'.;., 
aqu i vivijntfres.se e sympathica iuipr s-
Síí«», faillit pel'» assumpto que t» ni trata-
do com indencndencia e ai' critério, co-
mo pelo modo que tem sabido arar a 
patjntanto uuestào da lavoura. 

h m ve/ de tanta politica que se 
fazendo iufeli/mente sem proveito ;' 
triu, luellior seria que todos os agr icu ' t . 
res se colli^as^em para salvir a nossa la 
rcura, dando assim verdadeiro ejcernpl. 
d:? heroisino e abue^a'.ào. na pi ras«: d 
Laeordi.ire,—«o amor* no f;aeril: i , <: , 
verdade n" arnor». 

Os lavradures é que dev 
m/.ùo «-xelau'ar : 'précisant ' 
to, eu.sh o lin: custar ! » 

iL; icelro, 
. r a . 

quando o gov er 
infelizes transa« 

' ' '. " 

1 ' , .'duia 
Ii" • 1 ' ' -1 • s - i 

i-ubi: , 

r 'i'- • 

• i • • 
f-.' ':. . ! . 

r: • i t.Tp 

i l . : . 

j i 

1 • • i. 
' • i » -. ' 

; : 

1 • 
: • 
o ! 

!• '-i"'. r 

:. : : . 
'ï.. 

pl., . ,-
- O j. u qi 

a:» finança . i.' te pai/. COI 
sa ord m e : i a os d o p'-

e ii!'-::.;;; ! id-.s Kom num-r 

ba t '" 
dre r 
da Li 

Ho, 

Salvia 

I u n 
th! 

ein. 

in /anconi. itatiaii j , 
e ruseras com seu 
i i'uniel Salvianni, 1 

residente á rua Solon 
ás It) hora* da noite, 

t (VU 

• u. resid c e á ni'-sn a 
< . um tanto eii.bría^a 
asa. Ni oláu Zaieoui 
ia Salviani. dirifíiu-lliP 

asa de 

vivia 
coinpa-
«cheiro 
n ÓH 
iJaniel 

um Unhado 
ru.i, n. 57. qtian-

chegou ;iqu».!lû 
Este as'.itij que 
muitos insultos e 

jruida uma forte bordoada 
na 'at.eoa Sal'.iani eahiu atordoado e o 
seu ofensor deu de andar, não sendo ca-
pturado. 

Os policias que por aqueile loprar são 
tão ate agora ignorantes do 
que ul!i não compareceu ne-
» aj.i /.ar «J.*s apitos de soc-

'seas 
far-lo, 
ribufti 
corro 

m ri4 ir > de Sal viani 
Central 

du or-

foi qn-
para ? 

. l/LV 'Í 

r r K ^ ' A N » s - C o m a nom-
f! , i ' V H U ! V a ' , : , l t ( ! club camava-

s : > deu, na noite de sabbado, esplen-
dido baile, muitíssimo concorrido, dan-

Sont em.e < U ' , m ^ . m , » ! t í » raaníiâ da 

I ' de allein,a to; uma festa dUha do» 
destemidos d e m o c r a t a W 

i l r t J ï ï ' T * ï > r ' , I î ,*HW»-«e atei alla ma-
uriigada e os socio 
rum-se u rna is nã" 

' n n «P iu i o 11 a 

.este club uùo qui/ 

cebido o sabbado 
seus socio« e con\ ! 1, 
• I. ' o qual reinou 

i ' A n . U KA I 
rios do Aídiiu 

4'ua do l»..,ar 

|»edido>s o . a i r i ] d 

ram asm-Hr a e x h i b i t d A 

e convidados diverti-
poder. 
J ' iiAMMAs» —Também 

'jtie poissasse «fesper 
ue alleluia ;. deu aos 

los magnifico festi 
maior alegria. 

pri»ta-

resol 

a rein* 
« rn.irKinoo 

r ku 

( hnstt, 

quinze 

gem a 

Vide 

aihipelei 

GIU'I'O 
tem ás i 

a bigre,« 
perímetro 

jueniiios 
tando a Fama, 

i»os 
1:-J j 

:S 1 

lA.v : A-Tii A — O i y i f 

ograpiio que " n ' e i o n ^ J 

vista d w i i p n u u w i l 
iao p i u l i 
1 id a dr 

••iim • pr»>lpngar por mais 
rbireSo dos juadros 
-s serroes eoni a vi®. 

ta Santos l'yniont. 
aiir/iffeio na sec uo 

iN'rAvns—Ilon-
lioite, uju bando 

riiiiiyis fi." orreu as ruas 4o 
ntrai da exhibindo tres 

a'escos, represea-
a a e Capido, to-
i"i:ad'>.- coin inuito gosto. 
sua pa-ssagem. provoca-
d o.- transeunti-s. ,endo 

jaeiiino prestito por 

irr-. 

V 

Os , 
rain a attençlo 
muito apreciado 
Iles organisado. 

No trajecto, irri'iuietos e travessos, 
num • "itoniauienlo proprio da edade, os 
r. 'tumiOK Infant's er»,i iam constantes 

a M imo c à victoria de 1!V2. 

T E L E ^ R A M m A S 

I m r.a tr:j<cs,i 
->. t. ve ua . 
a lu: . . . r 

' jauni; to 
l'uni} 

T E R I O H 

I;IO 

r . n correspoj.i 
d:: u se^uiiilu c 

un::, .:cn(OP' 
Conu-aJr aWtilte 

. . le! 
. i., i„„ . 
d- i , .. 
j. .:,.. , s.. 

M'-I'CI. 

M .il, 11,1. • 

' 1 

•ii iiaiic M 

elle 
nam 

J'Jit. Il X-!tl!> • 
se, ip ;ao 
• H' cri • i' 

• 

pera. i 
r io in, ,lr. 
reqnisiui'i 

. '- i' i.',-. 
a rar., - entrera c . 
l iefn de poJiciit a 
ilo m o de i orjio 

' . U'.' perjL'ui'lus . I 

! • i. 
! " 

U I: j, 

il: :i. .. i : : 
: 

" '- i : 

:'. :- i! 

. 1 rii l j 

I-. .; ; 

i c 

lendo 

e-soay 

1 rOB-

rjhe. 

::• Ml' :.. ' r. 

• ' ' ::i , ! 

1'.' .'S M', J.r.J M-i , 

i ira redig:r e. 

i ses^iio d n ii 

«ão con.pot:. ao 

:' . I.-iV. I " 

i .'11 -.m 

• i. • t. m 

• . la idvo-

'!• i" pos, 

: .Ici !or: 

: . : "i,,-. 

tiJO. 3(» 

}" :' triii.s 'l. libo-

I' r : i. r- :', ,tj, 

diversas '.ll,[:o-

• -to C.. , ' ' i , il. 

sa mensagem, o Centro, 

nomeou uma commis-

1rs. AHierio de Cír-

jii-l'5'.; I.IÎ-Î0S 
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Referem teleprrammas de Londres fjne 

o dr. Epaminondas Chermont, consul do 

Brasil naquella capital, enviou ao Minis-

tério das Rcla í íea Exteriores ura rclato-

rio chamando a attençJo para o novo pro-

c è s » de torrsr o café. invontado pelo 

eminente sábio «ir H ira ia J l a i im . Ksse 

processo permitte quo os cafés de >|nali-

dade inferior se tornem egnaes í s melho-

res qualidades que existem no ir.c-rcado. 

,do 

Na <•• 
hontem a pi,, 
bad». em uma c.t,-tciia o sr i •'• r *, 
da Silva Novaes. 

A ca-tciril ip i : lhe foi roubada '1.1 le i 
so fio revólver, continha • , r , 
guns cartões de visita. 

-- Habe-se que nesta semana ti 
í da Associa-lo Coinmercial prom 

.ís meios iieccssari.es pura a -nu . , 
.das 1'aix.i'i dos Pobres, de ni 
ellas aasepirern a subaist :ncia 
detros pobres. 

Cumpro qne e/.tcs se munam na poli 
«ia tios respectivos certifii.idos 

P o U c i t a ç õ e B 

Fazem ar.n-.s hoje: 

O menino Denioüthene», filho do «r 

Manoel Vieira Martins, eoinmnr :ia: 'u , 

Alves de 

, TI. il' : 

I. %rr ie*sztusx3i 

J X T B K I O . H 

lampej seu iorpo 
iieila color 
cessou ess'.- desprendin 
elle provavelmente • x. 
fluioo luminosa sobre •» 
duvida, >• r inimigos q 

A»si:n. pois- pure . • 
propria que es.nr ins < 

ere 

dest ina d.-

F a c t o s p u S i c i a e s 

• o !'!,. 

; 

:ni:!> r.'e 

! ' :o 

n pro« 

i pro 

Strato ao Kio. nos vapores Hain'. 
i t M r p » . e SitiriM, de Bambar*!». 

e » « H a ^ t , Binem M O* 

capitalista da no-sa pr: 
A Kra. d . Aurora Pcrr-im 

Toledo, e8i>o.-;a do dr . Alfreu; 
k<lo. 

O sr. Jc3é Balbino de 8?qneira. dT;-
4 f e t o alnmno da Escoía Folrteelmica 

O sr. José Gaspar Martins. 
—Fez annos hontem o sr. Joaquim de 

Queiroz, zelos* empregado da Companhia 
•Õroeahana e Vtuana. 

D f v í i K a o mán tempo n i o se realisa-
ea.Tt %ontefn as corridas de tonros no 
rmofrdrl da avenida, l .niz Antonio e no 
« írro d i rraea da Repub l ka . 

—Infurmam-nos os empresários do Co-
W* 4 i i PanliMa qnr f nnia vez seroa a 
«rena, ** reaiisará a annunciada corrida 
aefc tjproH» epmeyando a f a n e co ás >1 ho-
raa da iwítjf-

p ó » , do tempo a reaU«wcio 
- na pra^a da avenida L>,ir 

pr.di., 
Na ' 

Amaro. pre--;; 

l 'rge p"!-', que ' 
Oi» ida. < Ijefi- de ! -

deliciando solo.- .» 
ros e f, ios que. 
Oecaltiiium, gr-vj.is 
t*i naqm lla rn.i 

AO qne Mubem''« 

que a poli i,; 
dores teriaui f mp'i 
como t " 

Ahi 
fiz-

ru pura 

narr i 
cia a p-

indagando da verdadeira can"' 
q:* 

ritf 

con flicto e «-y plu rand. • 

Paulo f! s Santo«, d'- t ' ann^s 
de edade, íci, hontem, pa m M f redo 
Maia. n. 34. mofdido por um <•„<;. t j .r-
na direita. 

Hontem, à« C. ip} h-'-r»̂  da tar-
de, na m a C'oron- I Morsa. João OalUei, 
italiano, foi tggredîdo por nui individuo 
desconhecido, que fugiu a pu- a aggres-
sù" . 

GalüíH ficou fedido na cabeça por uma 
cacetada. 

O f c f t é r t ^ ado do Pa r r re^nwfoo do 
dr Arefcer ó*r Ca^tiflio, iaedico legisla, 
• exame gv o££eu*lié«. 

1 tea' <inb, qn 

Tr.- :-r.m-«!o, . m s- guida, diversos brin-
de«. 

As dança" prolongaram-se nt- ás 5 If2 
Koras da manh.i. n-mau-jo desde o L r̂ne-
',o grande animarão. 

M t c . i a direc' irra do Ideal 
Club pelu excepcional geot ;! -7J qne l,-v • 
para com todos os convidada, e parar>*n«« 
i Io brilhantismo que dominou naqueila 
bella "oirec. 

A*Af'Tos no aver^ív—Também os va-
lentes Arauto«» não deixaram pissar des-
pereebido o Rabbedo dc aikluKi : deram 
lua baile de folego. que foi uma heüa 
noitada pura os muitos socios a convi-

; • - dc p,. r . 

' te ialmento 

» império 

ministro 

i'/!to Prinet-

de «» : ham, 

dti tríplice 

TU\ 1 i.-OH quo 

• ".iUnfaetü-

iliadas— Alle-

igria—, ma i 

os a it. da n^o 

p>.vr>REg, 30 

re' <• òÉk^ de 

Fie os srs. íroLalkbor-

mbros do governo do 

r: empenhados em en-

o general iJewet e 

e m n presidente do Orange. Steijn, para 

tratarem dos meios d« pacifica-lo da 

Africa do S.iL Qrtes, porém em log ar de 

se mostraram desejosos de i im i f i i l i- ie » 

pacifk;aÇiIo. p e aram em extrada de fer-

ro para o*ste, aehaß^o-se py sea t enw te 

em Pary«, perto <U Ly^Ui ra irum-

vasHaaa> 

P »r i if 

Pretoria « 

t;. r r - Ule 
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l U n i u i ) , su 

0 ralBlutro d a Itutlça, w . Montilla, o 

l u Eltorior, duqua Aliuoiiirrar dcl Kio « 

• do Oommeri.io, «r. Canalejas, reuni 

Mmn« honiem ^ noite , Hm d« rstiida-

rem o projecto o o decreta rolal l .o 1 

curutitiiiçlo o forra» <lo (unccioiMunento 

dâ.i diversas associações, upo i ia l i iftntc 

quanto ia religiosa» 

O ar. Montilla, ministro da .liuliça. 

apresentou um volumoao relatório sobre 

Aa preliminares da loi de IHtrt ; o de-

creto do ex-ministro du mesma pauta, sr. 

iloitzalcz ; textos legara ; opiniiVs de ju-

risconsultos ; debates parlamentares ao 

breoa aasuuiptos ; trabalhos ostatistifos o 

lista da nmtorc.iii.ias comedidas desde 

íuat. 

Nesa> :fceiyilSo, « ministros limitaram-

se a trocar Imprc.isào o assentaram que 

aa opiniAes sejam definidas na primeira 

lessflo do Conselho. 

WF ÉS • 

, ROMA, 30 

• Vários soldados que haviam »ido cha-

mado* por derreto do- governo para o 

aervigo activo, por cai mi da grève dos 

empregados de caminhos de ferro, mani-

festaram vivo dc-cjo em v «liar para seus 

lares. O commandante tia gnamigio fez 

oeiisar eatas tnanife.-daqòcB u instigará os 

culpados, pois, cllts assim procedendo 

daríío protas de indisciplina militar. 

* • » MADRID, 30 

A reuuião de diversos nduistros- reaji 

sada limitem á noite, nào dou resultado, 

devido a divergeneia de opiniflo u res 

peito da data da applIcaçSo da lei si.br« 

», as congregações religiosas. 

Amanhã, o Conselho de ministros oe-

enpar se á da questSo do programma 

sobre a organisagílo do trabalho, cujo 

projecto vai ser subinettido á approi.t-

ïSo do parlamento. 

E n l a P l a z a d e T o r o s I 
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F I A T L U X 

Com a epigraph« supra, escreve-nos o 
nr. professor Faustino Ribeiro Junior : 

»Absorvido nas lides iuateriaes da vida 
diaria, eu» busca de um estido de mais 
abastança e menor esforço, com os olhos 
fitos iio futuro, nesse futuro eterno e 
ideal, escopo de todas as actividades, al-
vo illusorio dos moços, região sombria 
para os veilios. o homem passa pela Wr-
dade e n3o a vê. ouve os cânticos da vi-
da, cujas vozes em ondulações sonoras 
percorrem o espaço; gyrando num circulo 
infinito que termina justamente onde co 
moça, c nflo os escuta, ensurdecido e ob-
cecado pelo turbilhão de ideas que o sub-
jugam á esphera material. 

Ouvi a palavra sempre auctorisada dos 
velhos, daquelles ijue já transpu/.eram a 
montanha escura da vida ; escutai o que 
elles dizem, meditai sobre os seus concei-
tos, calculai as suas ideas e encontrareis 
um ponto commmn entre todos : a lainen 
taçíio. 

Uns trabalha ran; muito cm pura por-
da, outros viram as suas aspirações soin 
pre frustradas, alguus, martyrisados }>cla 
doen-.a. e muitos tiv^run por berço a 
grandeza e viveram sempre embalados na 
rêde das provações. 

Perguntai-lhes qual o futuro one o* 
aguarda no fim de tâo longa jornada? 

Que desillusòcs tiveram atravez das 
diversas phases da existência ? 

Montaram o carallo branco, a besta 
dos appetittes materiaes, o não consegui-
ram domal-o lios seus movimentos impe-
tuosos: comeram e beberam desregra* !n-
íneute, e soffrem agora as consequência , 
das lezões internas. 

Montaram o carallo cermelUo, a besta 
das impetuosidade« perversas, e não con-
seguiram refreal-o: tiveram luctns, feri-
mentos, inimigos, proeessos. afflicçfles. e 
hoje sentem-se fracos e humildes, in 
capazes de reagir a offensa de uma 
criança. 

Montaram n carallo amarcllo, a bes-
ta da ambição, e foram egualmente v, n-
cidos; acliam-so pobres, mesmo com o 
ouro accumulado que dentro em pouco 
cahirá nas mSos de outrem. 

Montaram o carallo />reto, a besta da 
sensualidade, e jazem debilitados e nullos. 

Estes quatro cavallos, porém, consti-
tuem a besta humana, a animalidade, o 
,égo inferior., centro dos iustinctos o pai-
xões . 

Suo destes cavallus, e neste mesmo 
sentido, que fala S. João Jio Apocalvpse 
(v 5 . ) 

E de facto, só monte o Cordeiro pôde 
vencer tilo terrive! besta. 

Esta verdade era conhecida quatro cen-
tos annos antes de Moysés. E a Esphin-
ge colossal, que até hoje avulta no li-
miar do deserto, quadrivium magno for-
mado de cabcja de mulher, flancos d<-
touro, garras de leão e azas de águia, 
nã otem outra significação. 

Unia esculptura magica que existe na 
Europa, no museus da antiguidade <>ri-n-
tal, denominada—Toborola—, confirma 
egualmente o grande segredo das inicia-
ções antigas r tias religiões professada 
pela humanidade. 

Esta eseuiptura representa um moro 
vigoroso cavalgando um touro, em cuj.-i 
corarão crava uma faca, tendo <.i.:n 
te de si um homem de joelhos, com um 
fa»'ho na mão e atraz um antro escuro. 

E' o homem matando em si a carne, 
abandonando o inundo, par.i ree»di-. ; 
Lm, a Luz Increada, Fluido Universal, 
Luz Odiea ou Santo Espirito, « . . . e to-
das as egrejas saberão que eu sou aquel-
lo que pcn-lra os nus c os r - r - s • 
(Apocal., v. i'lV). 

E mais adiante: 

« . . . o espirito da vida, viiído de Deus. 
entrou neües» •< ap. 11 v. 11). 

O futuro, pois. é a victoria do 1.ornem 
sobre si mesmo: o banho de Luz, a 
communhão da Créa tu ra com o Orca dor 
num extase divino—qi'e É a vida e t ekna ! 

Esta, a missão do íiomom sobre a 
Terra ! 

ESte, o grande arcano da existen- ia 
.'humana ! 

Sabbado d Alleluia dc 1902.» 

(Do romance «0 Crime 
êa Alam filia fí leite•) 

• Engtlanad» com flammuUn amnrellas 
e vermelha», a praça do touros "fferucc 
um Mpccto deliranto. 

Dos cainaroteM pendem festOes, flores, 
fitas enti-' laçndua, vendo so uma \arieda 
do de vcHhinrto* nos espectadores, segun-
do o uso do pniz. 

Sciloritati veNtidss á mrwo/a, outras 
á flamrnca, arrastando cnutosos maufn 
nes de ntanila de fino tecido em seda, 
pento de tartaruga preso ao eabello cm 
iioado; outras com manfilia» de seda 
branca e negra, ricamente trabalhadas, 
crafim, uin luxo oriental uma verdadeira 
uniào do bello o da Hc^ancia. 

Nas irchibancadai, véem-se as mulhe-
res levando á cabeia grandes leques de 
papel, vendidos A entrada da praça, para 
protegei-as dos raios do .*>/; itn sombra, 
um numero diffieil de contar de cabeças 
adornadas crihi flores e toucas brancas 
de inestimável preço. 

Todos os espectadores denotam alegria 
em todos os semblantes ha um «ertal 
a fM , um <it terminado orgulho em salieii- ' 
tar-se no logar que occupam na praça . . . 

a turba chalra, ri, papagueia, impacien 
te »elo começo da funcçilo. 

Os clarins annuncíam a chegada do gp 
vernador; a multidão demonstra o seu 
contentamento i»or um reboliço geral em 
todo o amphytheatro; mulheres agitam 
ih rvosamente os leques, homens Ievau-
tam-Nc e erguem a boina no ar. 

Sôa a fanfarra: vai começar a cor 
rida. Todos os olhares voltam-se para a 
arena e nella entra a cnaiirilla, prece 
d ida pelo cortejo de bandarilleros, acoin 
punhado dos manioneros, dò pieudor 
do espada o dão. volta ao circo, saudan-
do o governador, cm meio do estrépito 

Começamos a publicar hoje o resultado oompleto da renda do o m da c h i a r a 

da oxni«. ara. d. Voridiana Prado, realisada na Hras&erie Paulista, em 

de diversas instituições d« caridade. 

A relação comprchende a qnantidade do nvas vendidas! os'preços alcança« 

lista das potwoas que concorreram A exposição. 

rniMBIRà EXPOSIÇÃO o AS UVAS VKWDIDAS NA «BtlASRKRIB PAULIS 
NOS DIAS 25, 20, 27 K 28 DE j a x k i r o DE 1908 

o r n u n M « 

Aehstn^o nnntinHedos os paffamantos dos 
seguintes dividendos aos senis aceionistas : 

O Hanoo de Piracicaba começou a dis-
tribnir f dividendo relativo ao ultimo se-

bornes dos conpradorca 

Dr. João Oliveira Bueno 

Siqueira 
N. o 
Coronel Figuilrodo 
Antonio Ferrero 
Abreu Teixeira 
Carlos Amarante Cruz . . ?? 
Dr. Jul io Brandão 
(Jeraldo Sampaio * 
I)r. Oliva 
Dr. A . Malheiro 
L. Vissard 
Cudos Queiroz 
.loüS Sampaio 
Dr. Carlos Alberto do Amaral. 
José Queiroz 
Dr. Arthur Cincinato 
Dr. Garcia 
Idern 
Dr. Pyrba « . . ' . . ! " 
Dr. Caio Prado ] 
Dr. Prates 
n N : 
Dr. RnbiAo Júnior 
H. Tntuhy 
Dr. Cesar 
N. N 
Dr. x 
8r. Mui ih oca. 
Dr. Reuato*Tolodo e Silva 
J . Queiroz Aranha 

Kiloflmnimen 

- - - i i •/. <v« nu' ' «uma . 

mm acciamagaea <Io povo que enche a \aa- Theobaldo Queiroz 
laj>rnc.-a. Dr. Paula Nogueira 

enchida <'ssa formalidade, o expr-ta I n r . Dueno deA/evedo 
uiiinta para o camarote da auctoriua-1 Dr - Ilarros 
. dobrando o .joeliio em terra, pede I Dr Castro 
Íissão para abrir o loril o dar co- Dr Son^a Oiielro? 
1 ú fnr?-iiln I " 

se adianta para o camarote da auctoriua-
de 
permissão 
meço á corrida. 

O froveinador concede-a num (testo 
atirando í arena um xiollio de chav 
envoltaa ein litas d* cór e ueaae instante, 
«ôam os clarins, entre ruiuosos gritos dos 
a8sistenles. 

O primeiro touro, todo* adornado de 
fitas o touca de chocalhos entra na raia. 
furioso, do olhar faiscante, escarvando 
a areia com as patas. 

O /licailor, apresonta-Ro montado em 
fogoso ginete e começa a lulr, esi urra-
vando o touro com a ponta da lane 
enfeitando-o com garruchas do côres 
variegadas; porém, quando o delirio EÓbe 
le ponto, quaudo a mnltid.lo mais se cn-

thusiasma, grita c applaude, n quando 
fera, numa avançada certeira, persegue 
o /licailor o rasga o ventre do carallo 
pie, com os intestinos ú mostra, lavado 

angu», cai por terra morto—e quan 
<lo o cavalleiro, de pr>, com coragem c 
arte, lhra-.se do animal e reapparece mon-
tado cm novo ginete, fazendo frente ao 
l"'r!io espicaçado pelas farpas cravadas 
em seu lombo. 

A segunda parte da corrida cabe no 
l/aiidarilleros que capciain o animal, i 
a incilia incita_ o tourcani, adornando-« 
com baudcrillaii multicores. 

Quando o l',uro, em vez de enfrentar 
ao artista, foge ;Ls corciívas, lançam cll 

das bandarilhas de fogo que, no mo-
mento do serem cravadas, explodem, pro-
Voeando-lho a ira. 

A ultima parte, que o publico 
i.i cabc ao espada que, • o 

Xiiio da maleta (um pedalo dc paiuio en-
cnrnado-vivoi vem fazer frente i-.o touro 
c, depois de cançal-o, Firme, com bra-
certeiro, mata o, introduzindo-ihe 
da uo coração. 

l"iu mugido doloroso repercute no ara-
phytoatro o a f>'ra escabuja na arena, a . 
mesmo tempo que os espectadores, num 
unisono de acclamações, victoriaia o 
par/a. 

O cntli:i.-i-isino crcsco, a praça vò-S" 
juncada de chapéos, de flores, de jóias 
eust' sas de caixas de charutos; as mu-
• re.-> batem palmas, todos num concerto 
grandioso aeclamam o vencedor e a f:m-
farra enche o ar de notas agudas o me 
talliejs. 

i) o espada, o famoso Oncrrila, o he-
roc daiiuella corrida, recebo as glorias 
dn um general deHémpenliondo a profis-
são que lhe rende, durante os dou» terços 
do anno, quatro milhões de rca/r.s. 

Am.mao i . e a l -

N. N . 

N. N : . . ; : : : : ; 
l)r. Mendonça 
A. Morelli 
Dr. José dc S i Cocha 
Dr. Freiro 
Victor Stcidel ' 
Milone Luiz 
Dr. Vil labolm.. .-. 

N. N 
Dr. X 
Dr. Amurai 
Brandão Manoel 
,T 

o. n : 
R. Pirancoia 
Silveira 
Zanehi 
A z e v e d o 
Dr. Conto Queiroz Harros . . 
.lose Sampaio 
Araujo Santos 
X . N 
Diversos compradores 
Venda de 4 vasos com uva. . 

Á firas 
UVAS VEXDIDAS 
rattlisla, riEi'018 da e*t> 

> a 12 de fevereiro 

na , por Carlo Montai: 

dos dias 

spa- Ao sr 

Dn dia 30 de jam-ir 

11)02 
Fii i vendida na c;:.:• 

ri, no dia íit) 
Vendida á Krasseric Paulista, 

ii --'o do fevereiro 
Do dia 25 de janeiro a I de M creiro. \ 

la ú Jfrassrr/c Paulista: 
figos 
Mangas 
Peras, iii.UW). Aimcssas, 18.000 

dr . I)e Barro, no dia de uva veu lida 

Total das uvas e fructas vendidas íiti-

o dia 2'J de fevereiro dc 1902 

1.100 
2.400 
2.400 
1.100 

10.000 
10.000 
H. 000 

10.000 
I .200 

.SO» 
1.200 

720 
1.200 

840 
2.'tOO 
1.200 
sag 
800 soo 

1.400 
1 200 

13.200 
1.200 
4.800 
1.200 

810 
1.200 
2.400 

2. JOO 
1 .200 
1. 2tí0 
1.200 
2.400 
1 .200 
1.200 
1 200 
2.400 
4.IKIO 

3.(500 
1.1140 

840 
2". 840 
1.860 
1.080 
2.4(10 
1.800 
ItfiOO 
2.400 
1.600 
l . * w # 

i . i n f l r 
2.1550 
1 ,*00 
3.200 
I . 200 
2.440 
1.200 

840 
480 

1 240 
ii.COO 

Preço 

lOSOOO 
1I I$H00 

îo ï iooo 
lo.liooo 
lOiiDOO 
ÍOKUOO 

in»ooo 
irt!(ooo 
loj iauo 
i t ^ o o o 
103Í000 
ICJOOO' 
1O.S0OO 

tujiooo 
lOSOOO 
icyooO 
lt l»000 
Kimono 
loj jooo 

10.J.W*) 
10*000 
l i ' fnoo 
toyooo 
I !)||HKt0 
10$U00 
10X000 
í o p o o 
i o j j j ooo 

1I'$ÍKK1 
lOKliOO 
10,>000 
10».000 
H'.UOOO 
io.m,OOO 
losjooo 
10?3ll(K) 
lOiOOO 
1MD0Q 
lOyOiHI 
10«i;ii00 
10.5000 
JOiooO 
10$tl00 
lOj.000 

105000 
105000 
105000 

IOSÕOO. 
l u j o o o 
lOSiWO 
10»000 
105000 
lOipOQ 
m i o o n íopoo 
10.5000 
105000 
lOSOOO 
10SIK10 

10^000 

por 

ICO do» fiivradorc«, está iiagindo 
dividendo a 

por 

IDO 
24$IX»l 

' . ^ J Í JOOO 

14 

P » » K 
2416«») 

« o u i 
000 
;ou) 

Biipiift 

l is t i i io ' 

2tS65«l 
isaotKj 
32-áf <> 

lèïKKiO 
8S-W0 

i 2 y i " " 

S 1.500 10$000 ã l õ ÍO l 

lõ.OUO lOSOtH) jr.osof' 

L'.'i .!'!.'. 1 10$Cüö 

10.000 10$500 

SfefOÈO 
45000 

3iisaw) 
icäSöfio 

R". L'IJI) 

meitrc, á ru/,4o de 0 "/• ou 2$400 

das 11 ás 2 hora% o 22° 
razáo de 8 *'/• ,ao anno ou 
acçto ; 

O Hanco do 8. F^aulo, o 2*. semestro 
de 1901, 4 ra7.H0 do 12 ao anno, 
fiíJOOO. por acçflo ; 

O London & Rivor-Plato Iíank, 20 % 
ao anno, declarado em 20 do novembro 
p. passado : 

O Banco Cominercio e Industria, Ki.$000 
por acçflo, declarado cm 10 do janeiro 
de T902. 

O Drazilianische Bank fUr Deutschland, 
8 °A>, declarado cm novembro.p. passado 

O The British Bank of South Amoricá 
Limited, do dia 27 do corrente em diante 
6 shillinps por acgfto, relativamrnte ao se 
mestre findo em 31 de dezembro, ou 6°/« 
ao anno ; 

A Companhia Tolephoniea do Estado 
dc S. Paulo está pagando, das 11 ás 2 
horas da tarde, no cscriptorio á rua Ben-
jamin Constant. n. 24* o 10° dividendo 
relativo ao 2.° semestre do nnno proxi-
mo pnssado. & razflo de 10$000 por ac 
ção ; 

O Banco de Credito Real de S. Paulo 
o 38° dividendo das acções da carteira 
hypothecaria, á razSo de 7 ao anno. 
oii 7$000 i»or. acçflo c tí$300 pelos que 
tinham realisado 90 % do capital até 31 
de de/.embro p . passado; 

A Companhia K. Paulo Industrial de 
Kiosques, no escriptorio ao largo da Sé, 
n. 2, sobrado, está pagando o 20° divi-
dendo, á ra/.2o de 12 % uo anno, ou 3 $ 
por acçào. 

O London & Brasilian Bank Limited, 
declarado em abril deste anno, para 
proximo passado (de janeiro de 1900 
1901), foraiu de 14 °|0; e o declarado em 
setembro p. p.. jmra o primeiro semestre 
deste anno, terminado em julho, foi 
provisorio, á ra/iio de 10 °|0 ao anno 

O Banco Unifio do S. Carlos, o 22." di-
videndo. pagnvel de 5 de janeiro de 1902 
em diant^ a razfto de 18 "|„ ao nnuo, 
<̂u 18§»íK)0 por acçflo integralizada : 
' A Companhia Luz Eléctrica de São Car-

los, de 5 de Janeiro de 1902 em diante, 
á razão de 18 % ao anuo, ou 18#000 
por acçflo íntegralizada; 

O Banco Uniào de S. Paulo, o 22.° di-
videndo de 4$000 por acção, pagavel de 
15 de janeiro «le 1902 em diante. 

A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas e l<"luviacs. o 59^ dividendo, relativo 
ao semestre, do julho a dezembro dc 
1001, já ruzôo de lOtf-WO para as acções 
integralizadas e 2!£800 para as acções 
com o valor realisado dc 40.*$000. perfa-
zen® este dividendo, com o que foi par-
tilhado para o primeiro semestre do refe-
rido oxereiuio. o do 12 °fu ao anno sobre 
o caj)ital realisado. 

MALAS PARA O EXTERIOI i 

Continue) 

; UCIEDADE DE .Mi:nn I\A F. ( " I I<rUOlA— 

Lia 1 de abril. :ís 7 horas da noite, na 
sede sn< i;;!. {\ trave>:U «la 8é, 13 sessão 
o r e i Ui aria. 

i n s t i t u t o i it^Toiü'o—Dia 5, ás 7 ho-
ras da noite, na sede social, á rua dé-
lierai Carneiro 1-A. sesr- >o ordinaria. 

ca:-!\o rAn.isTAvo—Dia 0 dc Abril4 

nos salões Jo Club derma nia, decima 
jinriida dau«,unte. 

f:RE31IO DO ( 0M> 

Dia 2 de abril, ii? 
sede social !.n ru i 
rectoria. 

r .no Di: s. r.\n.o— 
iioras da noit.*( na 
lo ordinaria da' Ui-

nnr 

cta ni. 
rua KL 

Orat 

MI'SICAI. i. y it A DE <>r::o—Dia 1 
horas da noite, na sé i.-. so. ial, ; 
!a Martinlio Burehard, n.. 70. reu 
l»nra aj'prova<kao dos est::iui ';, «• ,ra 
j .-..'^íuiuo sarau .-o^ial. 
ião e:.; !: - IVa 0 de abril proximo 

'MM! . «lotando 
o tialão K.xcct --for. ;'i 
Abreu, ir.), 
u r i convii 

i " a l i e c i i i - i . e j í i t o s 

Após longa enfermidade falloceu hon-

tem. cm Pindamonhar.gaba, o nosso res-

peitavel correligionário e prestante cida-

dão Bcnedicto Gonçalves fS.ilgado, abas-

tado fazendeiro íiaquuile mtmicipio. 

A par de um nome estimadíssimo e 

honrado, lega-%- íinado a seus dignop deb-

cendentes a tradição de "toda uma \ida 

consagrador ao culto do dever, á Uedica-

ç í I o to trabalho, á dedlraçlío "extrema á 

sua família e aos seu^ amigos. 

Catholico e monarchista, eile sempre 

cooperou na prosperidade de seu muni i-

pio, e jamais desamparou aos que delle 

se approximavam em nome da caridade ; 

mas, além disso, o traço principal dc 

seu caracter e dc sua vida foi uin amor 

iuei-xeedivel á sua familia, que para clle 

cens'.iluia uma uutra religião. 

O filiado era .-íoirro dos nossos illustrcs 

correligionários e amigos, drs. Fortunato 

dos Santos Moreira José Roíoljdio Xu 

cunhado dos dr.; 

Machado, 

1 na ei: 

tnmbem 

c Mineo: 

Policia. 

sentidos 

ciada. 

p< y.?. 

.]• ão Ribeiro M. 

• distincto corri'li-

Ma.iiado, medico 

i.es X cxma. fa-

1" 

Vri-'i 

que fo; 

q'le 

Ái i> IK O JîS»ï::ivia 
o mau t, 

J alie » rain u 
Hontéi.i, 

t'!•'-.'I M-a. d . > 
mãe. d 

U. "ir 
(i .rai 

villa da Polia, a vir-
il. Maria das Dores Pinto de 
fie dos s rs. Manoel Antonio de 
i'-!'e dn 1" s. < i;ilo do Com-j.. 
Marcolino Pinto de Queiroz 

Durante as ultimas solemnidadcs reli-
giosas foi executada, na cgreja dc São 
Francisco, pela primeira vez, uma nova 
composição musical io intelligente maes-
tro Manoel dos Passos, intitulada Sana-
va Santa. A mu ira airradou muitíssimo, 
especialmente a parte referente á quinhi-
feira Santa, que é, com cffeito. dc muito 
gosto. 

.tira contrr» 
Hall, R. 

bal m 

qua d!-.I 

!.;io j.en,. 
O beijo pt 
• ill bene!ii 

e Liga 
s o tnalc, 
ia-; fora 

.No pr xiino domingo íoniinút 
heute festa, hont,cm c m:ei,a la 

- -for 1 ei' se par'ido á ti 1 í i.-n, 
respict.ivo / i a i / n r f . u\o nos foi 
dar honteni a notii i.i e o progi 
festival. Por essa ialta involun 
! a nos certos de que os pro nu 
festa nos desculparão. 

Pelo eoi ictor federal d •>..]/ 
foi entregue ao sr Ado^pho 
proprio nacional, em que fin. 

JaquOlia eiduue, no p 
depoait is fri:;orific ,s 

fand 
installados 
nes \erdes 

No intui 

U-ios op. 

.los j " • |);1 

mina. 

hora o 
pOSs i v e l 

unnut ilo 
.1 ! ia es -
tores da 

•hmidt. 

serão 
car-

lorre Velho le 

professor iiu mesma villa. 

ICm Santos, os r.rs. lingo Rosa c 
Sergio 1'ibeiro de A drade, 

laiíheriniii 

• etto Cai 

Campos, 

Moreira < 

O eru/:nioi 
partir do Ri< 
p.ira cataesom 

• Narantia < 
Km success 

representante 

I pe Ta m •->•]>-, deve 
« dia 10 de alu i' proximo 
no porto de Santos. 

Amazónia». 
ao sr. Bento Cavalcanti, 
ssa accreditada e pros-

1 par 

ira companhia nacional de seguros de 
da. foi nomeado os r . dr . Adolpho Vi-
orio ilc Oliveira Còutinlio, para gerir a 
<t ersal de S3o Paulo. 
O dr. Coutinao convidou para seu au-
iiar. na qualidade dt agente geral, o 
se < omnien ladur Ferroira de Mello. 
A -'.larantia da Amazônia* já é uma 
a mais importantes companhias de se-
ir-» naeioi a« x e n-rHo terá a lucrar com 
nova ;»•••)oisiráo •j.ie ae.aba de fazer, 

•ursai Jití^fe Estado. 

Kosp&ães e v i a j an tes 

AfUam-su nesta capital, li j.t,l.olos mi 
Rotinaic. Sportmim os .miei its. : 
11. Slendur, Drey, Hougi-ai.,1. I I . C . 
Ijulduiru o I". Knovilus. 

lioiitoni pura Juiz clu Foru o 
;;r. desembargador Jose Ignaoio • 
f. sliiiut a< , nosso eminente "wtr t l igú ) 

— '«•!>»• ••• uesta ea]iitol, afim .do ®op-
rluir o.; , istudos odül i iMt» 
do direito, sr. Alencar r W t t c , rcsúieiiie 
cm .liiiz do róru . 

—Está em s . Paulo o nosso proatliótMo 
correligionário sr. íranciixo «ta Oi^l ia 
.lunqueiru. £ 

—Afim de assumir o carpo de jirorço-
tor publico ''a comarcn de ilibi iriio Pre-
lo, para o qual foi lia dia» nomeado, ue-

hoje, para aquella cidade o (lis-
tiiieto moço dr. Mario de Almeida IVrcs. 

—Seguiu liontem para o iíio o baclia-
r«'l Nc.lsóii Libero, fillio do dr. Honorio 
Libero. 

I D i r o q - m c t ç õ o í t 

ror«;A roi.ti iai.— Sen ico para liojc— 
F.' superior dc dia o capitão Gi.ti.Mj o 
i:orpo do (".ivallaria darfi um offieial 
ra iijudar.ie le dia e força para rCoii-
pcnliar presos no Foram; o i " batalkâo. 
!< »tardas da Cadeia e Policia e dons 
"ffieiitcs ;iara a ««tiariii^ão; o ll". a ira.tr-
•!-• Palacio v ditas oi'dcuan(as «ar®es 
'a Hecrotai i.i o 3". a guarda do HosjJt.il. 
" I" a guarda eivica da capital no otfrp • 
de l.i-)itil iros, os serciens do - ntutiot!-

Ainauueuse d" dia, sargento Cariitt^1 

Vnifo.it,.', 'a'. 

MAiADorxto—No Matadouro Mui.icjfc..! 
loiatn abatidos honteia l l í l bovinos. í:õ 
ai' us, :l ova..is i- 2 vitellos. 
liiutiiisados: bovinos, lõ ptiimives, i ff. 

gado I iut stinos l igados de l)oviuo>, 
lu paíntões • - figados de suínos. 

Emblema do carimbo, touro. 

P A U T E C O I Í M S E G I A L 

y. Paulo, :)! ile marjo dc 1903. 
DIVE1ÍSA8 NOTICIAS 

imposto uo si:r,i,o 
Todos os papeis em qnft houver pro-

messa ou obrigaçflo de pagamento ,j ou 
traspassa, ainda qno tenham a fórmã, de 
recibo, carta ou qualquer ouíro; os que 
tiverom «listracto, exoneração, subrogarão 
ou garantia e, liquidarão de sommaa ou 
valores, estão sujeitos ao sello federal e 
pagam: 

Até o valor de 2005 $300 réis 
Do niais «le 200$ até -!0<)$.. $410 . 

• 400$ • fiOOy.. $000 . 
» <M0!5 • 80O8- SHKO . 

. . . 800$ • 1:000«.. l $ l n o . 
V n-iáitt por diant'\ tbrar.do se sem-

pre (uai- I.^HH) por |:i<10.$ aa frai-rim 
ttu quantia. 

5IE3 DU AURIL 
Dia 2—Bt j ron 

• -ciijde 
f i— f ' nh ia 
7—./. Torer Serra 

• '.)—Chili 
• 1' ''—Maf/dalcita 
• 10—11 'orisuorth 
• 10— J i eh / rauo 

MOYIMENTO MAR1TI.MO 

VAPituns ESPKHADOS FH SANTOS 

Hiicnos-Aires Joier Serra \ 

VAfOI tES A SA 111 II DE S A M ' S 

(îeitova dorer Serra e, 

VA COKES ESPEUAPOS KO n tO 

T.ivtrpool e cse. Newton . . . 31 

oulhauipton e esc. Mandatant 31 

VAPOKES A SA m i K i>o m o 

îiew York Bgron 2 
âôutliaiuptou c esc. t'ii/de 3 
Hainbnrtfo «* es:\ Haltia 5 
Geuova c esc. Dura di G alliera.. . 0 
Xapolcs e esc. dorer Serra 7 
Geuova e esc. Les Alpes 8 
Liverpool e esc. Lake Megantie.... «t 
Gordeosccsc . Chili....'. <| 
Pituite o cse. Orioti 10 
Brentcn c esc. Main.? n 
Geuova o esc. Mina 12 

on troa ftapaafeoa >1 ariavain oortados 

Faltava Mnwirts » ultima tdqaa, eaaeora 

a Ritp]iressâo das facilidades qua aliula 

gozavam oa paasngelro« do ramal • do 

tronco da Ytuano, de poderem viajar >em 

embaraço rla Jiindiaky, por onde aa péda 

chegar a capital 4 hora* malt cedo <|ue 

tomando a via d» Mayrlnk, o parlfr de 

Hlo Paulo para cé pela Ingleaa quasi 

horaa mais tarde I 

Os ytiiaiiOB indignado« fatendo coMti-

dcraçtfen acerca da questllo quo se de 

bate, publicaram o Aviso do sr. dr 

secretario da Agricultura, datado dc 18 

de deaembro de 1807, e disseram qua 

existia um outro de 17 do Janeiro de 

1808. Essa cituçío feí mo recorrer 

inlnlia collccçlo o realmente ncliel o «o-

gulnte aviso : 

Secretaria da Agricultura. Commerrlo 
Obras Publicas.—8. Paulo, 17 de ia 
ueiro de 1808.— 2.* secçilo —Cidadão dr. 
inspector de Estradas do Ferro e Nave 
gação.—Tattdo este secretariado, era 18 
de dezembro ultimo, rocomincndado 
sa inspectoria, do accordo com os consi 
derandos constantes do at iao daqucll» da 
ta, que fosso Intimada a Companhia 
União .Sorocalwna c Ytuana a reatabole 
cer sem demora a completamente o regi 
men em que se achavam, anteriormente A 
inaugurado da linha Ytú Mavrittk. todos 
os {tontos ti« secção Ytuana, relativa 
mente no trafego mutuo com outras cs 
radas de ferro, bem como a facultar que 

respectivo trajerto, por via Mayrlnk ou 
Jundiahy, seja feito conforme a Indica-
ção do interessado; e não tendo n men-
cionada companhia, até o presente, dado 
cumprimento ií aihtdida intimação, recont-
mendo-voa que, marcado o prazo de viu 
te dias, chaincis u attrnçúo da conipa 
nhla para a conveniência do fmmediato 
cumprimento da aliudida intimação, afim 
dc evitar quo o governo lanço mão dos 
meios que lhe são facultados, uo intuito 
do obter quo sejam mantidos os direitos 
adquiridos pelo publico anteriormente ao 
regimen inaugurado pela companhia. — 
Saúdo c fraternidade. — Firmiano M. 

'into. 

Encontrei mais alguma cousa que deve 

ser interessante para quem acompanha 

essa discussão e quer com segurança for. 

mar juizo certo de qual das duos Estra-

das dc Ferro começou a hostitlsar a ou-

tra. 

E ' certo que o Aviso já publicado o o 

trecho extrahido do Rclatorio da Agricul-

tura em 1897. já não deixam duvida que foi 

Sorocabana a origem dc tudo, mas tonto 

tem procurado arredar da Directoria 

dessa Estrada a responsabilidade pelo que 

se está passando, que é dever daquelles 

que se sentem prejudicados pela orienta-

ção dada ao serviço da estruda, pronun-

ciarem-se a respeito e com documentos 

quo não possam ser contestados. Aqui 

no interior e na capital, todos sabem its 

razões pelas quaes O Pau defende o pre-

sidente da Sorocabana. o qual, uos seus 

sonhos mais arrojados, nuu a pensou «nt 

ser tão altamente elevado, em possuir 

tanta cousa boa dentro de uma caixa tâo 

sem importância, c a qual antes do actual 

momento, se alguém avistasse, não teria 

o trabalho de le.antal-a do teceno ent 

que jazia. 

Voltemos aos factos 

Mayrínk foi inaugurada 

N u «rtoçAe. do fírat • Mo 
Paula (desvlM) • no /"»nr, coit-
tiuAa aata entrada • recetxir car-Kpata a mencionada linha 

t o Sorocabana a Ytoana, naa 
eondlgAo* aotuana. Também aa 
carga«, Iintommendaa e bagagens 
proccirntei da Bacelo Ytuana 
quo forem eniamlnnadaa Via 
Jundianu, continuam a aer bal-
doada* seguindo dalll a seu« des-
tinos como antes. 

Superintendendo, fito Paulo, fl 
do julho de 1807.— O. O. Tom 
d l/l«, superintendente Interino. 

A Sorocabana restringia as convcnien 

bis dos despachos, o a' São Panlo Kail-

watt as ampliava. 

N ío pode deixar de merecer sympa 

thlas, ainda mesmo que nlaao haja Inle 

rcase, aliás Item entendido, aquella que 

procura offereeer maiores facilidade« «o 

coinmercio o á lavoura. 

Amanha continuaremos. 

Gompaa ld» líeohanloa. e i m p W 

t»dor» d« B. Paulo V 

8 0 - 3 - 4 ( 2 

Piracicalano 
(168) 

I g n a c i o P e n t e a d o , 

|>u i ' l i i i d o l o m p u r H r í n n i e i i I o 

| > » r n K u r o p n , a v i w n n q u o m 

l>»HN<t i n l < > r e > w a r , q u o < I c i -

x « c o m o s o u p r o c u r a d o r o 

k o i i a m i ç | o d r . F . V e r g u e i -

r o S t c i d ô l . » - » 

M E R C Ú R I O 

f i i inpanl i fa dc Seguros Ma-

rilimoN o Terrestres 

C o p i t a l ^ . 0 0 0 : 0 0 0 $ 

S é d e R i o d o J a n e i r o 

Agente» cm S. Paulo 

Msndcs, S i lva Ã r t-k inho 

11 aa aa Fttafõo, n. 81 

Aeceilam-se seguros de prédios, mer-
cadorias c mobiliários. 

* M E * m * A CIFRAI. ORD INABU 

Convido os ara. ocelonlatas a se ,,.„„, 
rooi em Aosembléa Geral or«li„"ri 
U r á logar o 81 do,te. á 1 da ta , , 1 " 
Escriptorio Centra! desta 0,,,„ • "» 
rua 15 de Novembro, „ . 8«, ' í * 

inarotu conhauimento do lielatorlo í í 
rectoria e Parecer do Oonaclho | ," 
julgarem aa contas do anno findo , 
gerem o novo Conselho, que tem ,i„ .„! 
vir no corrente anno. 

8 . Paulo, 12-8-S02 . 

A . Stcii.tANn 
1 9 1 7 director gerem, 

A V I S O 

Cusa d e commletíõi Bde café 

e m Santos , desejando amjdiar 

suas t ransacções , precisa (je 

bons agentes ou íeprescntan. 

tes em todas as localidades do 

IÍBtado d e 8 . P au l o o Sul (]e 

Minas . Os pretendentes devora 

d i r ig i r suas propostas e rPfe . 

rencias a 8 . D i as , conimi.o..,,,^ 

Pos t a r e s t a n t e — 8 . Pau lo 

1 1 0 i ; 
11 

Cantagal lo 
O aháixo-aasignado, desejando „ 1 « 

nntlcias de Antoido Figueiredo .1,, 
- ignorando onde se tcha, pede ,';,!J 
aoas que o conhecem informar i r , . ' 
crlpto a esta redacçio, pelo que !-,... ri™ 
eternamente grato. 

8 . Paulo, 20—3—!)02. 

Anuuk I1A C't 
3—2 

'•MIA. 

Estava cangado 

M a r a ç í í e s ßonnerc i aes 

£í praça 
Communieamos aos nossos amigos e 

freguezes desta pra«;a e do interior que 
o sr. Alberto dc Castro é nosto empre-
gado viajante e representante de nossa 
casa no interior deste Estado, achaudo-se 
actualmente na zona da Paulista. 

S. Paub , 27 de tnaroo de 10í>2. 

3—2 . . . P . VAZ DE AI.MI:iua & (.'. 

M a j o k Fhakcibco de Assis 
Cavam ie i uo . A viuva e filhos 
do finado convidam aos ami-
gos o parentes para assistirem 
a mista do 1". anniversario do 
fiilioi imcnto de seu venerando 
chefe, na segnnda-feirn, 31 d' 
março, na cgreja do Braz, ás 

horas da manhã, e desdo já se confes-
111 gratos por este aelo dc caridade. 

Tl ie ivza Supliey 

1& Os filhos Ih- d. Tltercza 8n-
A-J-APl i^y , convidam seus parentes e 

?l aiuig'• . para assistirem á missa 
áj que pelo descauço j|e sua alma 

mandam rezar, na segunda-feira, 
31 do corrente, ás oito horas da manhã 
na cgreja de Saitt i Iphigenla. 

Desde já mui: , agradecem por este 
acto de. religião. 

8 Paulo, dc março de 1902 
4-4 ' r i 

S e c ç ã o l i v r e 

Sorocabana 
Os nossos • vizinhos de Ytú publicaram 

no Commercio de São Paulo de 23 do 

corrente, um arligo pelo qual bem se vê 

de onde partiu a questáo entre a Soro-

cabana o a Ingleza, cuja cxplosSo se deu 

ultimamente, quando o sr. Casimiro da 

Costa nos mandava por a pão c agita, 

prohibindo, conforme a pulilicaoüo de 28 

ds fevereiro feita pelo entlo Inspector 

Cloral da Sorocabana sr. coronel Souza 

Aguiar, a omissio dc bilhetes dc pa.ssn* 

rp.m om trafego raufno com a S. Panlo 

fíaihrn:j Compunjj. Até alli todos oh 

A ligação Ytú-

cra 181Í7; c, por 

essa occasiSo, apparecoram na imprensa 

os anmincios abaixo trarwcripfos da So-

rocabana e da Ingleza, pelos quaes se 

verá a disposição de uma e do outra : 

COMPANHIA 1'N'IÃO R4»KO('ADAXA 

1: YTUANA 

Para o conhecimento dos inte-
ressados. faço publico qtie 
conseqiioncia «ia abertur.i da li 
nhã dt! liga«,lo. MAVKINK A 
YTU', todo o trafego de S. Pau 
lo pnra as cstaròi-s infra derla 
radas, deverá sor upresentado ao 
despacho na rsta<;ào Sorocabana 
dessa capital. 

Y t ú íialto. Itaioy, Quilombo, 
Monte Rerrat. ltupi?va, indayn-
tuba, Monte-niór, (Japivarv, Vil-
la Rafford, Mombuca, Rió «ias 

. Pedra», Piracicaba Costa Pinto, 
Paraíso Xarqueada, S. Pedro 

Sorocaba. 3 de julho de lbU7. 

Superintendente. 

RÃO PAULO CAI I .WAY COMPANV 

Transporte para «s linhas da 
Companhia Uniào Sorocabana 
v ytuana. 

Para conhecimento «los interes-
sados, faro publh o que nas es-
ta^òrs da Silo Paulo ííaihva.v 
continuar se-á a receber cargas, 
encutniiiendas c bagagens, como 
antes da ligação das linhas Ytua-
na e Sorocabuna pelo ramal de 
Mayrink a l!ú. devendo, porém, 
do dia ir» do comi . t ^ em dian-
te (inclusive; os in te r essa d os de-
clararem nas suas nu tas d-: ex-
p.-diçao a ria por < ride j.rnt. i. 
riem qiif» suas remessas sejam 
encaminhadas. 

Assim as mercadorias, ('<•,. que 
devam ir por baldearão em Jun-
diahy, trario a d«- larapio nas 
no las- Via Jnndiahif —e aqut ! 
las qiir devam ir por bald. avào 
cm Silo Paul«», trarão a declara 
çào— Via San Pdnlo. 

Eu abaixo-assignado declaro qo« soffri 
horrivelmente de umas feridas num« per-

|iie cada dia ficavam mais feias e de 
Min mau caracter; cançado, porém, d' 
experimentar remédios extrangeiros e na 
cionaes, tive a fdicldade de encontrar o 
sr. pharm.Keutico João da Silva Silveira 
proprietário da Pharmacia Popnfar, 
que aconselhou-me para tomar o pod 
roso Klixir de Nogueira, Salsa Caroba 
Guayaco, e cora effeito, fiz uso dc al 
guinas garrafas deste preparado e em 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
e por ser vc-rdade passo este attestado. 

Pelortas, 2 de fevereiro de 1880. — Pe-
dro Moroiô. (1-) 

4 I X A T K O L 
Nlo é um mysterioso cspec.ifico para 

enganar a boa fé do povo, apregoando-
lhe imm'Tecidas efficaeias, corno fr^quen 
íenrente hoje acontece entre productos si 
milarea. A sua acção é soberana sobrí 
qualquer outra prepararão existente, < 
cura radicalmente em 24 horas qualquer 
tosse proveniente da bronchite, coquelu-
che, influenza e escarros sanguineos. 

Approva.Joi pela cxma. Inspcctoria Oe-
ral de Saúde Publica. 

A' venda 
drogarias. 

cm todas as pharmacias e 

Î"nicos fabricanics: 

Dr. V A. dc Perini £ Irmão 
l i IO DE JANEIRO 

Depositário geral 
Pai.lo : 

no Estado dc São 

C h i s e l ^ C . — S . ] 

(A) 

' A U L O 

0 xarope peitoral composto 
dc Macedo Soan.s. cura eiu poucos dias 
as tosses rebeldes, bronehites, rojqui-
dÕfl.<. astlima e coqueluche. Prcpura-se 
na PhAUMACfa Acmoua, rua Aurora n . 
55. Vidro Ü^fõOO. 

( s e g . e q u i n t , ) 30-Ü8 

H o l e 3 t i a G S T p h i l i t i c a s 

e D A P E L L E 

Tratamento das affecções do 

couro cabelludo e dos pêlos. 

O r . F a i i î a ü ^ a 

medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (roil 
A Ci WA IIUMANJTAIUA) dos 
hospitaes da Heal e Benemeri-
ta Sociedade Portiigueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Cons. : de 1 Ij'J ás 4, á 
rua ir>-de Novembro 28. 

' J O C I S T a I a A 

m i RAPHAEL Q F I S Q I B . V 

E. F. Uniáo Sorocabana o I t u j p j 
F.KTREOA IiE MERCADOItlAS 

Kaço publico para couicclmento 
interewailOB que os sr». consipiatnpTf, 
devera, em «eu proprio Interesse, c-xicii '„ 
slgnal do carimbo Visto ao» conltcrni,. „. 
los, com a data c ajwignatnra do aE,ute 

da estacão, todas as vezes que prui-ura-
rein suas mercadorias e lltes seja .!••. Ia. 
rado nío terem checado. 

São 1'aulo, 2 » de março de 1 9 0 2 

J o i o Fe i . i c iaäo P. d a Cos ta l r.i;Ht:ut 
10—O Inspector Geral 

Companhia Ramal Ferroo 
Campineiro 

j i 

Faço publico quo no m e z dc alít i 
Ji ino faturo a tarifa movei a 
uesta Companhia é a <le l i d . <,:, 
nu i s sobre as base» das tabullas 
1.1, com eicopvdo das taltcllas J, t 
que não gozam de augmente, c d.' 
sobre a tabeliã sal. 

Campina», 22 de março dc l 'm j 

M a x o c i . i »a R o s a M m . : t.v 

Inspector i{er.:l 
í (141) m 

I D r . O i i vo i r a llotclliu 

MEDICO E Orr.IÍADUE 

Pratica toda* as operante ,U 
pequena c alta cirurgia 

Expecialidade. em moles/ia- r/n 
rias urinarias, do utero. > 
ph Hit iras e ilti pelle. 

Estreitamento dc uretlirj, tn 
tameuto sem iMr. 

Hydrocele, cura radical, -.'in 
dôr. 

Tumores do utero, do s : , 
dos ovarlus. 

Tumores, pedra e catltarro :a 
bexiga. 

Ulceraa e caries. 
Cancro dos lubios. 
Cura radical das homiits. 
Operações nos ossos e nasttrü 

. t uques . 

rONSÜLTAR I> AS « X s 11 I>A M t 

NHÃ E DE 1 As 3 DA T A l t D E 

4 0 — E u a d e S . J o a o — 1 0 

im 
Í0W 

k 

-ulta 
l i il 

F 0 L H K T 1 M 

XAV IER DE i iOJÎTEPIN 

Myste r i ös de a m a herança 

0 i ! i ( - ! h r r dos apppritfvos 
POU INTEBMEllIO DO SEU A.IF.VTK (IFItAi. 

E d g a w l S a g e 

70—HUA DR S. BENTO—70 

C'aixa /l'y ; 

53. ï * A t J T . O 
Manda entregar, contra a quanlia do 

M$«>0 a toda pessoa que fizer u iicdidu, 
uma caixa—AMO.STIÍ.VS -de 3 garrafas 
do excellente apperitivo 

Saint-Eaphael Quinquina 
franco de despezas, em todas as estações do 

K s t i u l o d o S . 2>»iilc> 

Instituto P s y c h o - P h y s i o l o í j i c o 

HYPNOTISMO E BUGOESTÃO 

Prevenimos aos nossos clientes .ini-
;os que o Instituto se abrirá uo i I* 
c abril a 3 0 de dezembro. As co 

serão dadas todos os dias úteis de 
3 a de H ás 9 da manhã nas terias, jau: 
tas e sabbadofl. A clinica paru os ; rs 

de 11 á 1 hora, aos sabbado« 
Agradecemos aos 28(50 con.->i.i 

confiança dudn e aos collegas r n r s 

tem ajudado. 

Damos uma prova publica de «rr 'áo 
ao sábio mestre dr. BerilUn, que i '"'r" 
tura do corso da Escola de rsy< 
em janeiro de 1902 , sob a presiden i 

abio Alfcest RobTn assim so expr. n > 

nosso respeilo : Kevista de líypn<>:, i.io, 
XV anno. Fevereiro de 1002. 

Partidario de uma largã decentr.'• »• 
çüo, acceitamos fóra de rariz, os co:. '> 
radores une se inspiram de nossas >»• 
trinas e fazem a propaganda -do cii »«* \ 
Psychologico. 

«Um dos nossos collaboradores, o 
Jaguaribe, fundou cm S . Paulo, Í J r^ 

um Instituto Psyelio-Physiologico, «or, 
pondento do nosso# que se mantém 
constantes romruunicsçOes. 

«AgradectíâioH ao nosso amigo d r 

^ u a r i b o , us significativas provas d< 

pathia que nfio cessa dc dor-oos. 
peito du grande « i iatancU que e^t « 

nós.» 

A certeza e a confiança de que 

nuamos aqui os mesmos metüodo-» pr-B* 
dldos era Paris, nos anima na ta; fa • 
que nos empregamos e e s p e r a m o s q > til 
grande distincráo feita cm occn- i t > tli 
solemne em Paris será motivo d<- ij-reÇ® 

para os que precisarem de nossa ĉeÜ» 
Iidade. 

As curas que temos conseguido 
raittem de manter a pratica do 
tismo e da psyctothorapia no tirr' 

Jt-

•v» 

di 

onti* 

•F* 

t V iíl* 
tifico. 

ao c a l o (i 

.jue uno po xai do ir 

A f i l h a dc M a n r . n d 

I : e n t r ou no q u a r t o 

• n i q i i i l ada sobre u m a fa 

î P a u l o l . a n i i e r i " von 

; s u a n o i v a os pa j i c i i 

j bem c o m o o m a u u s e n p t o 

co l locou sobre a mesa de 

r a p i d a m e n t e e fez saber 

p r é d i o o h a c a b a v a di 

obe-i 
deixou : 

d ' i ra 

}»ura o 

d a veil 

to do 

a i i i r 

ULTIMA PARTE 

E X P I A Ç Ã O 

X X X V 

—Tinha, então, um cúmplice ? prose 
gtiiu Paulo Lantier com a respirado of-
fegante. 

— S i m . . . murmurou Jarrclonge. 
O moribundo pareceu responder afir-

mativamente com um gesto de cabeça. 
—Deseja que o levante á al tura do 

armario? tomou o estudante. 
Jarrelonge respondeu com um segundo 

movimento affirmativo. j 
Paalo Lantier ergueu nos braços o cor-1 Úrsula, 

po do desgraçado, até ficar á altura do j K continuou 
armario aberto. 

0'ántigo cúmplice de Leopoldo Lantier 
Collocou a inão sobre um ponto do a r-
mario. 

O estudante de direito eomprehendeu. 
que havia afli cm qualquer compartimento 
iecreto. onde se achava occnito um obje-
cto, qoe o moribundo queria desiguar-

q u a r l o de 

Ursu la , 

mde , q ue 

'•eu a eseada 

á po r t e i r a du 

assar-se. 

acaba do m o r r e r no q u a r t o ' .o i i i igno a 

«•s e se h a v i a a l o j u d o a . j u i p a i a a e*pio-

: : j r . Ma s na(ura ! : t ie i : te n ã o era m a i s 

do qu< :.ui ; un ip l i t e. u m ins t rumen t o dos 

temi v is ..i m i go s da n i í oha qi ier i i ia He 

nee 

X X X V T 

a l g un s n :omen tos de siic. 

peqt i " ! ia fo lha de pap-| 

rn.-gada em al iruns por.f. 

— A q u i es iá , disse f l l 

P a u l o L an t i e r lar.çou 

aque l l e pap» 1, e fez u m 

za 

m a r r o t a d a , e j á 

nm olhar para 
•esto de gurjire-

Dn . Domtxíjos jAor.vninS 

eile ein segmda 
a mesina, 

A excelifiite mulher soltou ex« laVnaçòes 
de terror e rorreu a prevenir a poli-
cia. 

Paulo Lantier subiu de itovo a escada 
e entrou no qnarto de Rcnée. 

Esta ultima, que readquirira um pou-
co a presençá de espirito, percorria as 
folhas dispersas qne se achavam juntas 
do volume manuscripto. 

j Tir.ha razao, meu querido Paulo, 
I disse ella logo que vin appnreeer o seu 
{ noivo : estes papeis pertenciam á pobre 

com a mais 

— Morto f . . . repetiu a filha de Marga-
r i d» . Oremos pela soa alma. . 

E , esquecendo que aqueU miserável 
tentara as&as^inai a, deixou se cahir de 
ioelhos e pedia para clle o perdão do 

le eterna r. 
- V i para o seu ao«rto, ffilnha qneri-
" — " e o estwíaote d i r e i t o 

cxaminal-os 
mituulosa atten^lo. 

Lego em seguida soltou uma exclama 
gäo de surpreza. 

— O ]ne foi que encontroo. Reaéc ? 
perguntou Paulo Lantier vivamente. 

— V'-jâ . . veia esta c a r t a . . . 

— Que diz ella 
— E ' a qne me foi escripta *»ro nome 

de minha mãe para me attrahir o uma 
-liada infame e qne os#ássas» inos tiraram 
de certo d a minha algibeira antes d e me 
precipitarem do alto da pente de Ber-
cv. 

O estudante de direito devorou a carta 
eom o o l i a r . 

— Parece evidente, disse eile, depois de 
concluída a leitura, que o homem quh 

A filha de Margarida mostrava no sem-
blante uma expressão sombria 

Havia tornado a lançar mão da carta, 
assignada por Um amigo de nua mãe «. 
parecia não poder despregar os olhos das 
linhas alli travadas. 

— O que é que tem, minha querida 
Renée, perguntou por fim Paulo Lantier 
á sua noiva K' ainda essa carta o que a 
preoccupa V 

— E' sim . . respondeu a don;:ella. 
— Já a c o n h e c i a . . . 
— E' verdade; mas só agora noto uma 

circumstancia verdadeiramente singular, 
que me tinha passado desapercebida na 
primeira vez. em que esta carta passou 
diante das meoa olhos, tão grande e r a 
nesse momento a minha perturbarão. 

— Que circumstaneía é esi»a, a* que se 
refere, minha querida Rence ? 

— Conheço esta lettra ! 
— Oh ! eis uma cousa dçvéras invero-

símil E ' muito de suppôr, que esteja en-
g a n a d a . 

— N ã o estou, nfto Tenho a certeza do 
que affirmo. Existe em meu poder um 
bilhete, qne n e r ^ a a r i a m e n t e foi t raçado 
pelo mesmo punho, e qne ainda hoDtem reli-mais uma vez. 

— Qner ter a bondade de me mostrar 
esse bilhete Rerréc ? 

— Nou buflcal-o. 
Renée dirigiu-se para wm 

íre, qae a t r ia , c tirou de pequeno .i 
dentro m 

— Tem razao. ,diss< 
iettrn é evidentement 

— Leia 
O estudante de direito leu em vo* alta 

as seguintes linhas: 
«Minhas queridas meninas. 
Bupplico lhes em nome da mir.ha infe-

liz companheira, em nonnj dos ineus po-
bres filhinhos, <jue ha dous annos não ve-
jo: supplico lhe» que me prestem o ^ u u 
auxilio. 

Creiam que não sou ladrão; s o n d a m 

desventurado nae dc f a m i l i a , injustamen-
te condemuado. 

O meu crime único—se tal nome pode 
dar-se ao facto, que me valeu a contem-
nação—foi lançar a mão, em u m aee^sso 
de desespero- a nm pio , pa ra matar a 
fome dos mens pobres filhinhos, que mor-
riam de inanição, e que já hoje n ã f te-
riam vida, se nãó os noavera soccomdo 
a caridade publica 

Acabo de saber que está gravemente 
enferma a m i e dot» meus filho«, e é yom 
o fim de a vêr ainda ant^s de morrer, 
que vou tentar u m a evasão 

Ag minhas queridas meninas que »2o 
tSo novas, e qne tém de certo cora-
ções bondo>os. não b i o de recusar-me o 
seu apoio, sem o quaí não poderif de 
modo algum obter bom resultado da ten-
tat iva . 

Nenhum indicio ficará, qne possa faaer 
nascer qoaesquer suspeitas, de qne me 
auxiliaram na eva«5o. e, pr^staiido-iiie 

e auxilio, salvar-me-hão do éeMthyrro 
e do stúckfio, gois que, se não eousesíitr 

liberdade, estou decidida se.r res t i tu ído 

a morrer » 
— Esta carta tem a assignatura de 

Paulo Prlissier, disse o estudante de di-
reito. depois de haver concluído a leitu| 
ra De que modo chegou ás suas mãos 
esta singular missiva J 

Rente narrou cm poucas palavras í 
evasSo do prisioneiro de Troyes, e refe 
riu se ao terror perfeitamente instinctivo, 
que aouelle homem lhe causava 

O filia) de Pascal Lantier, ouvindo 
aquella narração, tremia 

— Ah ! permitta-me mie lhe diga, que 
eommetteu uma grave imprudência, mi-
nha querida Renée! exclamou elíe p o r 
f i m . Esse homem era de certo inimigo 
seu. c o instincto mysterioso. que lij'o 
to/uava outipathico, tinha urna razão de 
s w . Temos todas oh razoes para julgar, 
qne essa carta está assignada com um 
nome falso- hei de porém saber facil-
mente pelos registros das prisões d e 
Troyes, qual era o verdadeiro neme do 
evadido. 

Depois de algons momentos de silencio, 
Paulo Lantier proseguiu : 

— De que modo Be achariam as Me-morias manuscriptas do conde de Ter-
rys em poder do miserável, que acaba 
de morrer ? Qual o secreto e inesplica-
vel laço, que existia entre a minha que-
rida Renée, o conde e esse« bandidos, ha-
vemos de nós chegar a saber mais Urde 
otí mais cedo, 

E, ouvindo pasmos na escada, conti-
nuou: 

— Vem gente minha querida U née 
pronuncie uma nniea palavra acerca 

desses papeis, de ao pôde talvez ssrgir 
" Ins, que hade afami^r-nos oo mmin dm 

tamente com a carta do-preteri lido Pau-
lo PelisHier. 

A filha dc Margarida apressou se a 
guardar na gaveta de uma commoda o 
manuscripto do conde de Tcrrya, c os de-
mais papeis dispersos. 

Logo em seguida ouviram-se as vozes 
de nmas poucas de pessoas no corredor. 

P a u b Lantier sahiu do quarto e achou-
se face a face com um commissario • de 
policia, acompanhado p o r dois a g e n t ' s 
subalternos. 

A porteira alumiava os passos dos re-
cemchegados. 

A excellente mulher designou Pau! 
Lantier, ao mesmo tempo que dizia : 

— Foi este senhor quem se incommo-
dou a ir prevenir mc. 

O comaissario de policia inclinou se. 
— N'e*«e caso. senhor, disse elle com 

defereneia, peço lhe que me dé alguns 
esclarecimentos e queira me acompanhar 
ao tbeatro do incidente.. 

Paulo Lantier transpoz. em companhia 
do vissante officiai, o limiar da porta 
da residenciar dc Jarrelonge. 

Alli nada havia já a fazer senão verifi-
car o obito. 

— Por quem foi arrombada 
porta? per^imton o commissario 

—Por. mim. senhor . respondeu 
lho de Pascal Lantier. 

—Em que eircamstancias ? 
O estudante de direito contou em pou 

cas palavras o que «e tinha passado 
—reliefto-o pelç Ben admiravel sangue 

f no e presença de espirito, senhor. , 
lhe disse por fim o magistrado. Se não 
fora a sua resolução, estaria r.pot- mr. 

aquella 

fi 

neste roo-
m-rn o a easa toda em chamr.ias Aquel-

nn m-fcv-A. I f ™ d ß e m b r â » d O _ 

Ijuasi sumpri". ai abaiit mal o» ijun abusara 
'In.< bebid.ii : Vou formular o compctontc 
auto ilc notitla, paru o nu<t lltc peço iut-

di^a o seu nome e ü|iiw;liidoít. 

Paulo I.antier inclinou-sc. 
O eotnntis.sario de poliria r e d i g i u o au-

to sentindo an praxes , nmneionando nelle 
r o m (trur.'ln encomios o corajoso papel 
ueacnipeiiliado pelo estudante du direito, 
deu em sepiida as ordens nccessariai pa 
r a a remorso do cadaver , e p o r Tim re-
t i r o u - s e . . 

O s dons D.iitos fiiaram bós. 

— A h ! depois d o que acaba de pas-
sar se, não me sinto bem aqui, murmu-
rou a filha de Margarida, 

—- 1'ots bem, minha querida Renée, res 
pondett Panlo Lantier, venha eomtnigo pa-
ra a rua da Escola de Medicina, onde t o -
mara posse por essa noite do quarto, on-
de recuperou a vida c a saúde, onde te-
ve algum momentos de felicidade. Quer 
ir ? 

— Quero, sim. 
— Eu tornarei a installar-me no nofá 

do gabinete de trabalho do nosso amuro 
Julio v erdter, acrescentou Paalo Lantier 
sorrindo Vamos . 

— Ma* Zirza deve vir «tt-onfrar se aani 
cotnnosr o observou Renêe. 

estudante de direfto pntlioo pelo re-

— S î o j i à'? horas passadas, replieoa 
elle / t o es.jueee,j «e talver. da ceotbi-
nayJo feita, e foi de certo directamente 
pnra a ma 1a Escola de Mcdtrhw. 

— (>o talvez ma qualquer Incidente a 
netroraaae mais do que * costume no af-
in »Mm de rendas da sr. Uttrier, fmirmn 
roo s filha de Margarida. 

— i f a , tal ver.. Mas newe c u » batUr-
1 cr.mpft»e:e p r eve r , ^ i p o r 

•"ira para que, « acaso «B» v i * m r " 

lhe diga nile n esperamos na r" 1 ín-

co la de Medicina. 
—Tem r a z ô o . . . 
—Deixe-me p i a r d a r b e m o s ptpeis 

N J o quero separar-me delles. 

A donzella entre(çoii-ih'os 

Em segttida preparou alguns " 
de que nio poderia deixar dc 
para a sua digressão do dia « e p 

sahiu em companhia de Paulo I 
o . qual fechou á chave a porta 
quarfo. 

Chegados qoe f i ram ao m - d i H ® 
do prédio, a filha de Margarida " i ™ 

no cubicnlo da porteira, e pediu a 
qne dissesse a Zirza, caso se «prcsctitr 
«e alli. que iara eaperal-a na rua dt w 
cola de medicina. 

art'-'® 
te, < 

int i^ 

fi^cei! 
e offeree 
A V I S O — E n 

d o S â o l ' a i 

por 6$000 

Como f já sabido dos nossos leitortfc 
Leopoldo Untier linha descido de u» 
camiazem de praça perto da esq 
formai» pela ma doa Martvrej. 
de Navarin 

Chegado qne foi «Dl. pagín ao 
rheiro, tarregau sobre os Soro! 
mala d » Jarrelonge, e 4iH«rin « r a p * a 
mente para a casa em q»e residia t j 

O primei-o trabalho q»e ««»cntoii n g W 
depois de haver aceeadido nm i v-U- • • 
arrombar a fechadura da nul», a r 

chave dão possuis. 

peito isto, abriu a mala e e * r » I W " 
«Mo todo« o« objecto« qne coatmM-^ 

A raira, de que se se«ti» F « * 
quando se cenifVtOT da i n n t i l i ' l « ^ a 

quell« »rosca, mar« f*eilm<«te ' H 
facade do 71« se ißtetitt 

• gentil' ' 



C o r r o t e r 
Jal rinto. Trarnan do Oommorelo, HC 
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C l a n s i especial attups dos M i rados para i iista dis srs. feitifes one já pcssuen sep» 

r a t a e í á á e r e s " l O I I T O ß . " 

Dr . Antonio 1'aea de Burros Sobrinho 

Campo Alegre. 

D r . Alfredo Joritio, Cravinhos. 

Antonio Penteâío, Bertíozinlio. 

Antonio José do Nascimento, Ouariha. 

l>r. Augusto Barbosa, CorumbaUhy. 

j j Major Antonio Barbosa Ferraz Júnior, 

'C rav i nhos . 

O mesmo, Ribeirão Pre to . 

O mesmo, Porto JoSo Alfredo. 

D r . Antonio Lu iz dos Santos Werneck, 

Capim Fino. 

Barão de Mello Oliveira (lieranoa), Oli-

veiras. 

Braga & Cunli», Estação Floresta. 

U r . Bento de Barros. Campo Alegre. 

Bicndo & Braaro, Carlos Gomes. 

Barroso & C . . Kibeir ío Preto 

Haroneza de (irüo Mogol, Morro Grande. 

Calozans de Negreiros & C . , Santa 

Oertrndes. 

Conde do Pinhal (hersitça), Tibir içí . 

D r . Clirispiniano M . Siqueira, Iracema. 

Conceição & C . , Santos. 

D r . (,'andido José de Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

l í ibeirão Preto. < 

Companhia Mechinica ( Importadora 

de S . Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar e rebeneficiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C., Sonza 

Queiroz. 

Donato Tossoli. Hinein. 

Ellis & Mel to, Santa Eudóxia. 

E . Johnstuu & C . , Engenho Victoria. 

São Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Hayden, Santos. 

Dr . Francisco V . de P . Machado, Ara-

ras. 

Dr . F i r iu l ino M Piuto Visconde dn 

Pinkal . 

Dr. Francisco A . Souza Queiroz Nctlo, 

Treze de Maio. 

Dr. Francisco Antonio Souz.a Queiroz, 

Treze do Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Bon f im . 

Coronel Henrique da Cunha Bueno 

Ilha Grande. 

Dr. José de Souza Queiroz, Leme. 

J . Oliveira & C . , Araras. 

Joaqnim Piza, Banharüo. 

Joaquim da Cunha Bueno, Buenopolis 

José Augusto do Oliveira, J ibot icobal . 

Dr . Joi lo Baptista de Mello Peixoto, 

Ribeir lo Bonito ^ ^ ^ — — — " 1 ' H H Kihtirno uoni to . II p r 

a o r f Ä T a T S T u ^ S L q u e j á e s t ã o ftinocionando 

Ba J „ l , 1 0 Ararae, 5 Ce Agosto (íe 1001. S f ^ T . r ® 0 ? t o e m 0 a « M B e B r á a t e a : » « » W V H H H H W Q 

J n i qn lm F . de Andrade ,!unquc"r 

Villa Boni f im. «-

Dr . José da Costa Machado c Sonz7 

Villa Costina. 

Joaquim da Co , l « Mouleiro, Canoas 

D r . José Joaquim Cardoso do Mclii 

B o m J a rd im . 

Levy 4 I rm lo , Cordeiro. 

Dr. Mario Paes de Barros, Fslcío Kill 

Pérsio Pachoco o Silva, Vullinlius. 

Queiroz h Barros, DescnhuJu. 

Roberto Clarh, Sarandy. 

Dr . Rodolpho Coimbra, S Bento. 

Coronel Serafim l^eme da Silva, Tou. 

badouro. 

Dr . Tbeobaldo Sousa Qneiroz, PedrciJ 

The S . Paulo Cofiee States ('.'• l . t d l 

Herra Azul. 

I). Veridiana Prado & F i lhe ' 

Prado. n 

Duas Barras, 12 de Julho 
cie 1901. * * 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Coiup. 

Santos, 
lemos presente o prezado 

favor de vv. ss. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto íí pergunta 
feita por vv. se. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e nüo duvi-
damos em affirmar ser ella a 
melhor machina nesse s-enero 
qu tjmos visto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
e t ma e consideração 

De vv. es. amigos obrgs. e 
ercls.—Dario Ferreira Novaes 
tt' Comp. 

Araras, 5 de Agosto de 1 9 0 1 . 
Ulmos. sra. Lawrence & 

Co 'nP- Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 11 de Ju-
nho. 

O separador e catadôr «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em lo 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. ume. obr 

(Santos, 20 de Agosto de 
1901. 

Illmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

, Santos. 
Amgs. e srs. 

Em resposta á sua carta de 14 
de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro inezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor» e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem conipreliendel-o bem, 
não poderá admittir outro' 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café me auctoi isa 
a affirmar que dentro em pou-

J M a n o Wh it ha Ar de OU- Co tempo" ninguém mais usará 

' outro separadoi 

Sou com estima e conside-
ração 

D o v v . SB. —Francisco Han 

deu. 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrenco & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 

Ern resposta a seu estimado 
favor de 20 do corrente, com-
ioúnico a vv. ss. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as machinas 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fim. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qusl repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ea. amg. ven. obrg. 

•Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 28 de agosto de 
1 9 0 1 . 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Em resposta á carta do vv 

ss. do 21 do corrente mez 
cumpre-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes compráirms, e que traba-
lha ha maia de dois mezoa, é 
muito melhor que o separador 
que usavainos, a separação é 
perfeita e não se pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ss. o 
uso que desta lhes convier, 
SLibscievemo-nos. 

Amgs, att. crd. 

CaLnaus de Negreiros <('• Cia. 

Estação Visconde do Pi-
nhal, 30 de agosto de 1901. 

illmos. ers. Lawrence & 
Comp. 

Kespondo ao seu prezado 
favor de 1 -1 de junho passado, 
em que me pedem informa-

ções com relação ao aepara-" 
dor «Monitor», quo me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a contirtero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. ss. amig. e ven. 

Firmino d* Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 
do 20 de agosto p. p., em que 

vv. sa. nos peJem a J 
opinião com reforencia aoj 
balho do separador e eaíl 
«Monitor», que so acha f 
cionando em nosso en^l 
central, cumprimos o <1 
dei hea informar que esfj 
muito satisfeitos com f i -
liem funccionamento, e n jh 
feição da separação das div. 
sas qualidades é tão exact I 
que não se pode eompar f 
com a dos separadores qu 
usavamos. | 

Podem vv. es. fazer o u s _ 
desta nossa carta como lhe | 
convier. 

Com estima e considoraçSi I 
De vv. ss. amigs. obrgs. 

erds. 

Barroso et' Cowp. 

P u v g a t w o i u l V e w 

C Û M T O VEGETAL, LAXATIVO E REFítlSERANTE 

contra P R I S Ã O B £ VENTRE 

A p p r o v a d o p ^ a J u m t a c e n t o a l d e H v o i e n ' e p u b u c a d o B r a z i l ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6. admiravel contei 
a/Tecçoes do estomago o d o Lado irtrrir n /;i„ J 

acçáo é rápida e beneficf nas e Á ^ c a ^ 

» c e r o a de pursar — r a 
D e p i l o em Paris, 8, roa Viránno, e na 

^ W B H B B — B 

INUVTIlEAMA-CüNCEirTíí 
Einjircza: C. SEGUIN & C. 

Director : CATEYSSON 

REGENTE da ORCHESTRA : D AC LIA 

iIOJESo»õ ,31deIIOJE 
Sapeoíaoulo interessante e 

variadíssimo 
toma parte toda a troupe o, como 

" » numero excepcioi a 

• ISOKÉm 
i p e racharão os seus trabalhos com o 

magnifico acto 

9 ima J a i j a a- i s t a ü o u c o 

M u a e importadora de 8. Paul 
S. PAI LO Hua Qüin/.c do ^veiiil^Jjfi-eaixn postai, 51-8. I'AI LO ' 1 

•a Ligure B r a s i l i a n a 
Société Afîonyma di Kavigazîone 

a^ur^ m m m î m 
Soeielíí Aiionyma di Sîavisazioae 

O PAQUETE 

m 

n'uma daa suas mais (Ie9lnmbrantes rro-

jlMMjnfq. 1 

A's A' 3;ê horas — Não ha senhas 

Amanh l . terça-feira, X" de abril, estria de 

M J I e . A d é l i a S a g l i o 
cantora italiana o 

Rcappa r i ç áo do ml lo 
S A V E K X Y 

caiiçoncfista frnnceza 

CALÇADO ÏNGLEZ CLARK 
Extraordinária variedade de 

estjios coramodos c clepantes 
para homens, senhoras c creanms 

Calçado a m e r i e a u o , ^ 
<0, (springheel) para meninos. 

Mciiis iiiülczas (Ic.Morley 
Attcn'-îe-sc a podidos para o ih-

tenor. 

C í a x - k & Comp. 
Eua do S. Bento, S-üaixa 513 

(.las.) 

S ubs t i t u e o oleo d e f í gado de ba-

c a l h a o , d o q u a l c o n ( e m todos ospr in-

cip.os ac t ivos , l ivres da malaria 
gordurosa e concentrados em pe-
q u e n a s capsulas representando 

vezos o seu peso d'oleo. lixne-
nencias eíTectuadas nos hospitaeg 
provaram niie o Morrhuol 6 muito 
efucaz nas B r o n c h i t e s . C o n s t i p a , 

çoes . Ca t a r r i i o s , e M o l é s t i a s ctò 

p e i t o , ao começo. Modifica nromp. 
.amente a constituição das Cre?ri-
ç a s debe is , l y n a p h a t i c a s , sujeitas 
a constipaçõe« írecjuentes 
PIRIS, 8,r. riTlcase.cíü principies Píí-iaatlaj 

l i 
T E E A T B . O S A H ï ' A K I i A 

I I 
I 

Kmpre/.n : L u i z .Milone 

Compaiiliia de Opera, Opsra-Gomica e Opereta 

Lspecralmcntc o r g a n i s a na I taba para uma tourné« artística no Rrasil 

1 i;| 

H O J E — Segunda-feira, 31 de marca — H O J E 

U l t i m o e s s j s s î a c u î a 
Despe d l i l a d» Com , , n n l . i a -A . l e „ s a S . p a i l , a 

Com a opereta em 3 actos, do maestro VALENTE 

S Ä Ä 3 a b r i I ' S a W r » ' ''"fispeiiaavel de-

G é n o v a & W a p o l e o 

acccitaii-lo passageiro, para Marselha c Barcelona, com transbordo cm r :„„„„ 
Esto paquete possue bôas aeooniniodaçõ™ jura p S S r o » 3« a-2Vai 

para lJarceloiíal ^ ^ ^ ^ Ö T h , ^ 

• n e n ^ i a Â í ^ ^ 
I ara maia i * r m a ç õ c s ; com os «gentes : neuro, . j . 

Um S o n « ^ ; X S -toxro, GO 

• A - . P I O R I T A & C O M P . 

Bua Visconde do Bio Branco, n. 10 

=1 S a , " 0 S ' " » W . » f W . depois da i„disPensa-

_ j. , d a i a R e í r o , Gesaowa e ÍTanoSes 
acceitaiido passageiros para MAHHKI.UA K H\i(('Kl,OV\ , „ „ , , , , ' 
nova. e.i.ijiNa com transbordo ein (je-

Este paquete possue bóas acconimoducc« s para passa-. iros ,|„ u ,. . 
• terceira classe. 1 1 iros tio classe distiiicta 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 

En, classe disMucta p ara Cicno va e Na cs . f r s . u u r o , m 

3 . ' JIurMdlia, Oeuova e Napolos . . ' I 3 0 

Paru pass:,g-ns do classe distinct«. ,lirisir-se a™ a« nies 

E m C - t T % , 5 N - Ä , DO. Iioi.lia Jv- . Rua VI- ,•.,„,!.- ,1,, i;i„ líratK-o. n. 10. 

G E L I D E N S 
Vapores íransallaníicos do llijo dp J . y . 

Rarrelona 

O 1'AQtTETE HESriXHOL DE nilMEIHA ([.Assr 

W^nW' 

•.v.-,ï.V;. 

: ,1 

Eambnrg Südamerikanisohe DarapfscMfffahrts GesellscM 
hEUVIÇO ,0M BiCALAlt LE..0 

Esporado « t i « ; ^ p „ a 

d c - ' a n e i r o , B a r c e l o n a , 

r, , , M a r a a l h a , G e s s a v a e RSaao/c 
Recebendo nassamim« . ,. , " " • » « • W « 

»10 DE JAKElUO BAHIA E I.ISltOA 

O PAQCEIE AI.CEMAO 

. ""urraoçoes, trata-wi com 

e ^ f ^ e - i a n o s : - B ü l o w & o . 
S. P a n l a - B c a tíe S. Beato, 81 

Santos—Largo do Monto Alegre, 1 
forem c o m m u n i c í i i . V a ^ T S t o d Z t a " ° r f a , , a 9 

No c',i;:o em que os vóln. " i d ,0S v 0 ' " " " » " " alfandega, 
jeecfwaria a presença da a».mcia ú 0 a e t ó V " " " « « " »o de avari 
Mi/os c fal ia ' ,se houver U abertura para poder verificar os | 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
X " m I l a - " a i M . p o r t & H o l t 

ranviro w; PAssAonnos „o i.io h e j a k e i b o p a b a NEW-yoaa 

U o r i i S w a r H i , 17 d e a b ï » ï | 
Teî-raysoïs 2 d e m a i o '•> 
C o l e r i d g e 17 » 

O PAQU-TE 

S a l d i n o dia 3 de al.ril, p a r a ' ' ' ' " ' " " " 

H a m b u r g o e C a p e a h a g e , , 

% ^ « » A , 

h » Ä T Ä Ä X t r i m " < ! " r n a 'Iluminados a 

p a c t e s . j : a t e du r - ;r 

^ J o î m a t o n & > c o m p , 
RLA no COMMEBCIO. in—S PABI.0 

jecessaria a presença da a"..ncia m. i.'î X , * v "" , c r m " "varia 
uizos o f alfas, se houver. d a a l , c r t l " » P»™ po'ler verificar os pr. 

ï i l y a l T M ^ 

KuMCPosa comparsar la—l ïanda de m.isîca cm scena 

Maestro coaeertador e director de orchestra sr . Francesco Conigl io. I A 

Director de « e n a sr. Dante Maieroni ' ' *• 
Preço» e horas do costume. 

™ J S . " ' P î a l i « t a • . lanço do Rosario n. 3, d u 10 ho-
rns da n u c h a « 5 J a t f » h depois dewa hora na bilheteria do theatro 

I do csi'SCUCifc it»sr«ra boB4s para t o d w ei l ia i»» . 

., , , , IHuminailn a las r Irr tri m 

a d 0 R I ° & E » ^ Ä r a , « da m a n h ä , p , „ 

I V T E W - Y o r U E S l 

Recebe passageiros d c ^ c j i - ^ l , ^ p a r ^ o porto acima e para 

c P a s ^ .«reetas d , 3- cUsse para todas a , ciTades dos Estados-rjuid«, c do 

veirientcs de haWeaçâo. 1 ' J i , U I ' r , a ' "g 'aterra e sem os 

( d o l ^ ^ ^ U P a m S « 7 3 ' e I a S , e d ° R i ° P » » Nova-York 

Para p a s s a i s e m us i n fo rmares trata-se no R i , com os agentes 

3 S T C B T 0 U M E G A W St a 

F ™ R V A PRIXBrno DE M 4 ' < prestai*,-» 
r» Sr"0"' ; , Silvar me h-,o do d m » ! 

* ' f - 1 " — —1 rrîmm 

m m * * m M A L A B E A T , I N O L E Z A M ® 

MAGDALENA í t L T A ^ 
TUAMES, de Santos 15 de ahril 
N I L E , do Hin . '-'!> de ahril 
DANt 'BE , de ÍJantos ! 1 Í de ruai 

27 de I . " 
— "'A 

O MAOSIIK O E KAPIDO PAQUETE IXOI.EZ 

Scciéié Eçr.éfole tfa Ir^perts Waritiae« a Vspsar ds Marseille 

O poqiieto 

— V.u wnuw, , lUUJ 

F. S. Ilafflpsliiro & 
9 

W Ä I ^ pîa P ra to " " ^ ~ ' 1o « . 3 S 5 Î 

G S 2 Î O V A E Î Î A P O T . r R 

de a t e " f - boas rnoX" para 

Preço da passagem em 3." classe : 

«. . . 150 íranros, o ni'« 

de passagens dc 3 . « cln«>o h r „ a I » e m « , . ' . ' " . / í p " 1 

Ps raMssagens e mais W o r m ^ , n 

O r e y , Antunes & C 

Ï Z - • « « d« Coinmcrcld, I,-, 

esperaul0 do Rio da Prata en, Santo, no dia 2 dc a l . i l , „ f c w , 

B a n i a , 

P e r a » m ' j u c o , 

X j i a t o O d , 

v i g o , 

C H E B B O U B C ^ 4 

Te„. a , o d . , „ n a r l l a c W e
 S ° ^ t h i . " r Í 

Pregos de passag-ns de 3* classe/ I«« tUbòn . . „ % I 
• . 1 <WI Vtf° J , Mj»! 

" " ' " " a Z ^ Z V T - A T °° í « ^ 
tes d« ida t V o l U d L ^ « N ' 

quer vapor dss du.,'comp»,d,ia, 1 Kuro1" ,:u» 
iro r . p o r . " , b e m p U d e m ™ P ^ « e i r o s tetewp. , 

A 

cosip'*' 


